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' J l a  p a ts a t  ja  2a d a ta  d t í  16 de 
jf fe n e r . M a lf fra t ,  p e ró ,  le s  M eecioT is  
'!del 35 de j tU io l < les  d e l 16 d « 0 e- 
f i e r ,  e n c a ra  Q ueden  a lg u n e s  J u n te s  
d e  Sindicáis per refftúaríízar. / pre- 
clsamení alH o n  m és  u r g e ix  d e  n o r -  
tn a ii ta a r  e ls  S in d ic á is  A g r ic o le s .

S Ú  p r im e r  B o c  t e n im  le s  J u n te s  
{pie K a n  e s ta t p ro te s ta d e s  p e r  f u -  
tCe4ei. pei d re t  a i pataleo, i  sois  
p e r  d íf ic s U ta r  la  v id a  d e  la  J u n ta  
e le g id a , /fo es  p o t  t o le r a r  m é s  Que 
e íe m e n ts  Que n o  h a n  p re s e n ta t  n i  
candidatura es p e r m e t in  e l lu x e  de  
p r o te s ta r  l’e le c c ió  d 'u n a  ó a n d ld a tu -  
ra  tínica. Conré d e s e s t im a r  rá p id a -  
m e n t  a cu es tes  p ro te s te s  im p e r t í -  
Rente i  i r r is ó r íe s  i  'd o n a r  plena a u -  
t o r i t a t  a  les  J u n te s  e leg id es .

£ n  s e ffon  U o c  h í  ha  e ls  p a b le s  e n  
t l s  Q uals les a u to r ita ts  re sp o n sa b le s
0 la  m a jo j r ia  d e  la J u n ta  M u n ic ip a l  
Á g r á r ia  n o  s 'h a n  p re o c u p a t , 1 f in s  
h a n  p r iv a t ,  Que es  c e ie b re s s in  les  
e le c c io n s  p e r  tteure q u e  s o r t i r ía  d e r ­
r o ta d a  la  sepa  camarilla.

H l h a  ta m b é  le s  lo c a i l ta ts  o n  
CTian co m é s  v e r ita b le s  m o n s t ru o s i-  
t a t s  c o n tr a  e ls  d re ts  d e l c o n re a d o rs
1 les  t íe c c io n s  h a n  e s ta t  p r o te s ta -  
d es  a m b  ra ó  de sob res . H í h a  llo cS  
o n  s 'h a  p r iv a t  in d e ffu d a m e n t d e l 
p o t  a un 50 i ¡ in s  a un 70 1.&0 per 
100 de conreadore.

Hí lia p o b lé  o n  s’ h a  d o n a t  v o t  a  
yma d o ts e n a  escassa d e  pa gesos  a f i  
d e  t r e u r e - la  J u n ta  un prupeí de d eu  
e íe m e n ts  ju s to s  p e r  a p re s e n ta r  can* 
d id d tu ra . E n  a ltre s  casos s 'h a  d e ix a t  
v o la r  a  reaccionaría d e c la rá is  i p e -  
0-U losos, a c o m e rc ia n ts  i a g e n i  q u e  
e l que  te n e n  m e n p s  és d e  c o n re a d o rs  
d e  la  té r ra .

E n  a qu e s te  'p o b le s , e is  m é s  des­
g r a c iá is  d e  Catalunya, és in ú t i l  t o r ­
n a r  a c o n v o c a r  u n es  te r c e re e  e le c -  
p io n s  c o n t r o la d e i  p e le  e le m e n te  que  
p e r  d ues  vegad es  ja  h a n  j e t  cas  
p m is  de les  d is p o s ic io n s  d e l G o v e m  
i  j a n  s e m p re  la  seva  p e r  ta l  d e  per 
'd er c o n t in u a r  e l seu  c a c iq u is m e  o e r -  
p o n y ó e .

E n  a qu esta  p a b le s  és  im p r e s c in d l -  
lA e  UTta a c tu a c ié  rá p id a , e n é rg ic a  i 
e j lc a g  d e  les  a u to r ita ts .  N o  c r e ie m  
q u e  e l m i t já  m és a p r o p ia t  s ig u í e n -  
J p a rre g a r -h o  n o v a m e n t  a l C on seU  
• d 'A g r ic iü tu ra .  E n  e ls  p o b le s  gú e  
S ju ed sn  c a l q u e  a m b  la  m á x im a  u r -  
■jféncia  s 'e f e c tu l  V e le c c ió  c o n t r o la -  
id a  t pipUada moíl de p ro p  p e í S e r -  
•¡veí d e  C o o p e ra c íó  d’A g r ic u l tu r a  o , 
io n  d a r r e r  ca s , d ir e c ta m e n t  p e í p r o -  
ip l  c o n s e lle r ,  ja  q u e , ¿ e l  c o n t r a r i ,  
s e r á  e l c o n té  d e  m a i n o  a c a b a r , p r e -  
e is a m e n t  a l l í  o n  c o n v é  a c a b a r  d 'u n a  
v e g a d a  una  s ítu a c íó  p e r  to ts  c o n ­
c e p te e  in to le ra b le .

Aquest número ha passat 

per la Censura

Tots guanyanl!
En les eleccions fenexals, malprat pnbUcar-se profnssment tots t ld  

resoltats. sempre lu trobáveu qoe tothoBO hsvls pnanyat si és floe Uepleo 
eU por^ntveus deis díTersM partits contendenta Perqoé en aquesta valí 
de Uágrímes i de tragédies espaventabes I espantoses qnl no s’acontenta és 
senzUiament perqué no vol, ja que a les nostres mana pecadores s’estovea 
1 es torneo de suma llns 1 lot les doctes i empedreides matemátlques.

El més curi6s del cas. peró, és que tots aquests malabarlsmes do d -  
fre# electorals no tenen la virtut d’enganyar ninsA més qne els qne se’ls 
han empescat, després d’esprémer molt el mapi, per tal de fer reare d'un 
blanc >pur el que és negre com ana gola de Uop. Qnantes ganes bJ ha da 
Tlure d’iUaaiOQs I d’enganyar-nos nosaltrea mateixos pensant qae enredém 
els altres que només s’bi fan un tlp de rinre!

Imagineu-vos el que pot passar en la renovació de les Jantes dlrectt* 
▼es deis Sindicats Agricoles. qne són unes eleccions de les quals no es pn* 
bUqnen más que qoatre resultáis escadussers, esgarrlats 1 IntcFessats 1 enca> 
ra sense vealr d'nn pam ni de dos.

Alad no és estrany que resultl també qne totbom ha guanyat, flus els 
qal no presentaren candidatura 1 bdbnc en algnn poblé on no bl ba hagiU 
tíeccions de cap mena.

Al sea temps oportú pnblícarem. Ja que anem oltimant les dades, una 
Amplia Informació I ana série d'esta^stlqnes concretes, responsables 1 
completes, de la pulxanca de les diíercnts organitzaclons^ camp

Algnaes actuacions en les eleccions iiassades ens han suggerit nns 
qnants comeotarls que també delxem per a un altre nilmero. perqué perdin 
tota la part anecdbtica que ara se'ls podría atribuir, tota vegada qne creienl 
que sóD del tot objectius 1 desapassionats.

1 no ens Interessa perdre el temps parlant deis resnitatq de les elec­
cions del 16 de gener, com lampocjto el vara perdre en les del 25 de Jullol 
passat. Malgrat tot, la realltat sois és ana I no anirem aCa a tirar cap ga- 
Ceda d'aigna freda a sobre de silngú. ni a algualir la 'íesta de cap sector. SI 
tots hem gnanyat, no ens hj trenquem més el cap i alcgrrem-nos qae amb 
aqüestes manifestarlons majoritárles tots els sectors antlfelslstes es facin 
responsables de l'actuació deis Sindicats Agricoles, SI tots bem gnanyat, ce- 

'lebrem-bo cooJuntament fent fein' positiva dintre deis Sindicats Agricoles 
sense rancúnies de cap mena. Ja qae tiem quedal que tots sense excepclé hi 
tenlm 'gran majorla. Perquué és el cas que nosaltres — Ja gairebé no ens 
recordAvem de dir-ho I gairebé no ens atrevlm a proclamar-ho —  també 
ens pensem faaver gnanyat.
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Carta del fronl
Á p r e d a t  o a m a ra d a  Caipet:
Ja  ja  a lg u n s  d ies  q u é  v a ig  r o b re  

la  p o s tra  o a r ta  i  m é s  ta rd  h s  reb u i: 
d ife r e n te  p a q u e te  á 'e x e m p la rs  dd( 
n o s t r e  e s t im a t  p o r ta n to e u  d e  .la  
U n ió  d e  B a b a s s a lre t ,  T E R R A  L L I U -  
R B , t í s  q u a ls , u lt ra  ésser U e g t í »  
a m b  g ra n  in te ré s  p e r  to ts  e ls  n o s -  
t r e s  ca m a ra d e s  d ’In te n d é n c ia  q u e  
f o r m e n  a q u e s ta  C o rn p a n ir ta . e ls  h e m  
e n v ia i i repartií e n t r e  e ls  soidatg 
d e is  ,B a ta l lo n s  i  u n ita ts  d e  la  n o s -  
t ra  B n g u '.la .

E n  n . m  d e  to ts  u s  d o n o  le s  m é t  
e fu s iv s s  g rá c ie s  p e rq u é  r e b e n t  i  l i e -  
g ln t  T E R R A  L Í W R E  a c l a i /ron* 
podem c o m p r o v a r  i f e r -n o s  b en  bé 
c ü r r e e  d e  V e n o rm e  ta s ca  q u e  r e a -  
l i t z e u  des d e l G o v e m  i  les  d u es  o r -  
g a n itz a c ie m s  c a m p e ro le s  p e r  e x c e í~  
lé ñ e la :  la  U n ió  d e  R a b a s s a lre s  i 14 
f .  B. S. A . C„ les  q u a ls  én s  p a r a n -  
U -ix e n  q u e  e l día q u e  r e t o m e m  v i c ­
to r io s o s  d e l f r o n t  t r o b a r e m  alxa/al» 
a la  re ru g u a rá a  t ís  e te m s  e x p lo ta ­
d o r »  d e  la  p a ges ia  c a ta la n a . >

A q u s 't s  d a r re rs  díe». d ies  d e  v io -  
td r ia  p e r  a les  n o s tre s  a rm e s , h a  
c a tg u t  u n a  t o r t a  n e v a d a  e n  t o t  
a q u e s t s e c to r , o n  e n  a lg u n s  ü ocs  h i  
ha  u n  m e tr e  i m ig  d 'es p es s o r d e  n e u  

' i  s’h a  a r r íb a t  a u n a  t e m p e r a tu r a  d *  
l5  praus sota ze ro .

C re e  q u e  s a b re u  p u n t  p e r  p u n t  
V e n a rm e  victoria d e  V E x é r c i í  P o p u ­
la r  s o b re  T e ro i.  N o s a ltre s , eacor* 
que en s  t r o b e m  o c u p a n t  u n a  l ín ia  
e n  a qu es t s e c to r , n o  h e m  e n t r a t  e n ­
ca ra  e n  f o c ,  p u i j  q u e  és  l 'A l t  C o -  
m a n a m e n t  t í  q u i d isposa  s i s 'h a  
d ’a ta c a r  o  n o , 1 n o s a ltre s , m a ig r a t  
t e ñ i r  g a n e s  d 'ln t e r v e n i r - h i ,  h e m  
d’ o b e ir .

L a  p re sa  d s  T e r o i  h a  a ix e c a t  e n ­
c a r a  m é s  la  m o ra l d e  les  n o s tre s  
to r c e s ,  c a r  a m b  V e x p e r íé n e ía  d s  
ca d a  d ia  ens  e s te m  f o r m a n t  u n  
B x é re tt  P o p u la r  In v e n c ib le .
• A h ir .  p e r  c o m m e m o r a r  la presa 
d e  T e r o i ,  v a m  c e le b r a r  un m a g n if id  
fe s t iv a l.

S e  c e le b ré  u n  .mitinp, en t í  Q u A  
p a r la re n  C a n tu r r i ,  c o m ís s a r i d e  D t -  
trts ió : M o le s , d t í  C o s  d ’E x é r c it ,  S u -  
nyol, de la  B r ig a d a , i  j o .  D e l p r o p e r  
n ú m e r o  d e l p e r ió d ie  d e  la  B r ig a d a  
que  p o r ta r á  u n a  ressenya  d’ocuesl 
g ra n d ió s  a c te  { to ta  v eg a d a  q u e  v in -  
g u e re n  m o lte s  to r c e s  d 'a ltre s  ¡loes  
i  to ta  la  g e n t  d 'a q u e s ts  p o b le s ),  ju  
US t r a m e t r é  a lg u n s  e x e m p la rs  a  la  
amó. ;

A m b  re c o rd s  p e r  a t o t s  e ls  c a m a ­
ra d e s  d t í  C o m ité  C e n t r a l,  us e n o la  
u n a  t o r ta  e n e a ix a d a  e l s e rv id o r  v o s -  
t r e  i  d e  la  o a v -a  c r tm p e ro la  1 a n tA - 
fe ix ts ta .

F R A N C E S C  C O L B T

C ortes Oa A rapótt, 28 -  U  -

Ayuntamiento de Madrid
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E ts  n o s tre s  a -fü ia ts  ¡ "h a n  a d o ñ a t ja  q u e  ja  u n a  t e m v o r a ia  Que d o n tm  

(«líi g ra n  im p o r tá i ic ta  a is  u s s u m p te s  d ’o rg a n itz a c ió .  I  ca d a  d ia  n ’h i  d o n a re m  

m es i C reb a lla re m  m ás e n  a g u e s t s e n i i t .  f/o ens ca n s a re m  de d ir  í de re p e t ir  

q u e  és p re c is . q u e  és im p re s c in d ib le  a l c a m p  ca ta ta  u n a  U n ió  d e  R a b a s n ir e s  

t o r ta ,  p o te n t  i d is c ip lin a d a  c o m  m a l.  N o  n ’h i  ha  p ro u  a m b  la  m assa  im p o -  

n e n t  q u e  a g ru p a  la  U . R . C „  s in ó  q u e  c a l q u e  a q u es ta  g r a n  m assa  c a m p e ro ia  

e s ttg u i p e r fe c ta m e n t  o rg a n itz a d a . e n q u a d ra tía  i d is c ip lin a d a .

S a b e m  t c 'one ixerr^  m assa el d i f í c i l  q u e  és e s t r u c tu r a r  f o r t a m e n t  ais pa~  

gesos d e g u t  a i sea n a tu ra l ta ra n n á  i  c ir c u m s tá n c ie s  d e  v id a . F a , p e ró , m ás  

de d isse t a nys, í n o  q u a tre  ates, q u e  la  U n u } de R a b a ss a ires , co m p o s ta  ú n ic a -  

m e n t  i  e x c lu s iv a m e n t  p e r  a u té n t ic s  c o n re a d o rs . va  p o r ta n t  a c a p  a qu esta  
tasca  a m b  enc.ert i é x lt  c r e ix e n t .

B is jo v e s  c a m p e ro ls , a v u i to ts  e lls  a l f r o n t ,  e re n  e ls  más- a p te s  p e r  a is  
t re b a lls  d 'o rg a n itz a c ib .  pe í seu o p t im is m e . ’a c t iv i t r ñ  i  p re p a ra c ió .

Te/ tien  m ás ja c i l i t a t  p e r  a e s c r iu re  í p o r ta r  e ls .c o m p te s  i e r e n  e U  q u e  

te n ie n  m ás p u n í ,  h u m o r  U  e n tu s ia s m e  a o rg a n itz a r -s e  s ó iid a m e n t. T o te s  

les Seccione prou q u e  es la m e n te n  "de la  manco deis  e le m e n te  jo v e s  q u e  

s’ h a v te n  p o s a t  a l d a v a n t de la  U n ió  d e  R a b a ssa ires  í a ra  són  a l f r o n t .  P e r  

a ix ó  n o s a ltre s  ens tro b e m  s o v in t  a m b  m ás co H a b o ra c ió  e s c r ita  d es  d e  les  
t r ín x e r e s  q u e  d es  d e is  pab les .

M a ig r a t  a q u e s í g ro s  h a n d ic a p  i  le s  c ir c u m s tá n c ie s  d if ic i ls ,  to ts  e s te m  

c o n v e n q v ts  t  e s te m  dísposats a f e r  q u e  la  U n ió  d e  R a b h s s a ire s  s ig u í e n  ca d a  

¡ c c a i í t a t  l 'a g r u p a c íó  A é s  b e n  o rg a n itz a d a  i  d is c ip iin á d a , m á s . c o n s c ie n t  i 
a b n e g a d a  '

L e s  S e c c io n s  es v a n  p e r fe c e u m a n t ,  les  C o m a rc á is  es  v a n  f e u n in t  i  t o t  

a qu es t t r e b a l l  h a  d e  c u lm in a r ,  d e  m o m e h t ,  e n  e l n o s t r e  I I  C o n g fé s  q u e  ha  

d ’ü s s o iir  u n a  im p o r íá n c U t  e x c e p c io n a l p e ls  in fo rm e s  q u e  s’h i  p re s e n ta ra n ,  

p e í*  -a ssu m p tes  q u e  s’h i  d e b a t irá n , pe ls  acords q u e  s 'h í  h a n  d e  p re n d re  i  p e r  

la  m u lt i tu d ,  l ’e n tu s ia s m e  < J’^ rm on io  q u e  h i h a u ra , ^

A  t r e b a lla r  t o th o m ,  dones", d e  c a ra  a la  p le n a  í toíai r e o r g a n it z a c ió  de  

la  n o s tra  presífpioso U n tó  d e  R a b a s s a ire s , i  de c a ra  a l seu  I I  C o n g r is .

Del Comité Central
Prosaeguim la cousucucio de les 

Comarcáis que IaJ%n el dU 23 dei 
correal va teñir 'loe a 1‘arragon* 
l’Aasembiei del TarraBones Del Co- 

. mlie Central vao assistlr-ni eu 
companys Pacró 1 l ’oidrá, de VUa- 
roduna, els quals van Inlormar de- 
gudament de la tasca realllzada per 
la U. R. C. i ia Dilssld que encara, 
ha de portar a cap^

L'Aasemblea va elegir com a de- 
legat del Tarragonés. que lonna 
part del Comité Central, el company 
Francesc París i Air4s. de -Tarrago­
na. Tots els concurrents van sortlr 
ImmlUorablement Impresslonats t 
dlsposats a treballar de lerm per la 
Unió de Rabassaires 1 la classe cam­
pero la en general.

La U.R.S.S. a Feitranger
La Unió de Rabassaires 1 ai'tres 

Conreadors del Camp de Catalunya 
ha esta't atentament Invitada a as-, 
8lst:r a la Conferéncla preparacúrla 
camperoia que tlndré Uoc el 5 1 el 6 
de febrer vlnent, a Ginebra, al Pa- 
lau de la Socletat de les Nacldns. 
L ’esmeniadá Conferencia té per ob- 
jecle estudiar les miUors maneres 
d’educar els medís camperols de w t 
el món a favor de l i  pau l treba- 
Uar per al mlUoramem deis treba- 
Uadors de la térra, al matelx témps 
que' oariar de la posslblktat de con­
vocar un Congrés mundial de cam­
perols.

S'ha Ungut un especial interés a 
.qué ia Unió de Rabassaires hl assls- 
telxl per tal de teñir Informaclons 
de primera mfi sobre la leg-slacíí 
agrérla de Catalunya, que ha vln- 
giit de.'svptilant un vid Interés * to­
tes les nersonaUtats ni'» »s nreocu- 
pen ■'"ks problemes agrlcoles 1 coo- 
peiaUus.

Visita al froDt
H a  estat per unes-hores entre nos- 

aJtres l ’estimat company Pere Pulg, 
que fou conseller de ProveimenU de 
rAjuntamenl de Barcelona, en re- 
pre.^ntacló dé la Ü. R. C.

Com cothum sap. ei company Pulg 
va haver de debear l ’esmentat cár- 
rec per Incorporar-se aJ nostre be­
fóle Exérclt Popular.

De com-ssan de Batalló que era 
pa estat ascenült pels seas mérlti 1 
treball reatltaat a cotnlssari de Bri­
gada.

El company Pulg, que va venir en- 
tuslasmadtssim per les noetres vlc- 
tórles a Tero] 1 en altres fronta, es 
va Interessar molí per la bona mar- 
xa de la Unió de Rabassaires 1 peL 
seu portantveu TERRA LLIURE.

A preu de taxa
La Federacló de Slndicats Agrl-' 

coles de Catalunya, per tal de ser­
vir el mercal de Barcelona 1 coraba- 
tre els abusos que es vénen reallt- 
zanl en els preus deis Iruils secs, 
ha organítzat IX'venda díiria  de pa­
quete d’amellles 1 avellanes, a preu 
de taxa 1 amb la presentado de la 
tarja de raclonament del pa.

Aquesta Iniciativa ha estat molt 
ben rebuda entre els barcelonlns.

Ajut ais fronts
Hem rebul darrerament, destlna- 

des a la compra de robes dTilvem 
per ais combaients, lés següeiits 
quantJtats: '

Joan Vlnves dé Perafl'-é Ifl pes- 
sdesT. u R C„ d’Axenys de Munt, 
82'50 pessetes.

Alta
En la darrera reunió celebrada 

peí Conüté Central de la Unió de 
Rabassa.res 1 ajtres Conrcadoi* del 
Camp de Catalunya s’acordá apro- 
var deílnlUvament la soHicltud d’ln- 
grés de la Secóió d « LTíospilsdet 
(Barcelonés).

Tota vegada que per acord del 
Comité Central no es pot acceptar 
deflnltlvament cap Secció nova sen- 
se que abaos abonl la cotiteació cor- 
responent al primer trimestre, a 
mesura qúe es vagin ultlmant les ai- 
tres soUlcitudi les anirem publlcant.

Baixes
Les Secciona següents han estat 

donades de ba¿xa per falta de paga- 
ment. per deure més de tres trimes­
tres de cotiteació. després de dlfe- 
renta avisos que seni va trametre: 

Clariana de Cas+ellet (Garraf) 
Camarléi (Tortosa).

A mesura que s’acabin els tennl- 
nla donata, aenae que sTiagia poast

A la memoria de Guido 
Picelli

Invitada peí Club Internacional 
AnUíeixisu, la Unió de Rabassai- 
res, representada peí company Pu- 

. Jolá, assistl a  l'acte d’homenatge a  
Guido Picelli, que tingué Uoc el día 
'9 del corrent al C. A. D. C. I.

Guido Picelli es un slin,bol per al 
poblé ItaUá antlfelxista. Es l’homa 
que va saber-resistir a Palma lea 
trepes merceniries d lta lo  Balbo l  
va saber derrotar a més de quinza 
mil felxistes armats fins a les dente.

Picelli va morir, ía  un ahy, al 
front de Madrid, al davant del Ba­
talló Garihaldl. en l ’asaalt de M ira- 
büeno.

al cOrrent. serán donades de balxa 
altres Seccions, l. per tant, priva- 
des de poder actuar en nom de la 
Unió de Rabassaires i de represen­
tar-la a tes Juntes Munlclpels Agrft- 
nes, AJunUunente, stc.

A cada Secció de la 
Unió de Rabassaires

Teniu local propi totalmen iudependent í
Hi teniu -rétol?
Teniu bandera rabassaire?
i Tots els 80CÍS tenen carnet, amb els debita sepelís de 

tiització?
¿ Esteu tots al corrent de cotització, ja que el qui senso 

causa justifícada s’endarrereix de pagament és baixa al cap 
de tres mesosl

i La Tostra Secció está al corrent de cotització, ja qufl 
la Setjció que no paga regiilarmenf a les Oficinea Céntrala 
rep menys exemplars de TEHRA LLIURE i és baixa quaQ • 
den tres trimestres?

Teniu els Estatuís legajitzats pe] Departament de Treball!
Teniu els llibres (Actes, Cáixa i Registre de S<xÍ8) eq» 

^ellat i al corrent?
Teniu ensenyes de la U. R. C. per a la solapa?
Teniu el segell oficial de l ’organització?
Teniu pajwr i sobres dí^udament impreéos?
i Ja repartiu a cada soci els execapíara de TERR¡Í 

LLIURE que US són tramesos ?
Junta Directira ja es reuneii almenys.una regada 

al mee ? ...
Ja 80 celebra cada semestre Reunió General?

Cas de no poder contestar afirmativamení en 
algún deis esraentats punts, no cal dir qué és precia 
fer tots,els possibles per tal de ténir-ho tot d’acóriL

Una de les dieposicions de major transoendéncia que en 
materia agraria han estat dictades pei Govem de U Ge- 
neralitat és e! Decret de redistribució de la térra, que íará 
possible-qué al camp de Catalunya' no quedi ni un sol 

obrer agrícola sotmM al régim d''nitfra’nf Hef«alarL

l I -------
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L'economía dirigida
Un úelj deurec elementáis Que tot Gorem  té, en ceenpe dlIicUs eobretoi, 

és el de prendre en les scTes mans t'economl* l dlrlglr-lm totsJitirlsnjent 1 
totallt&rlament bé.

SoTlnt se sent parlar que la nostra guerra la tcnlm cuanjada per una pila 
de raons, d’nerte les quals sobresurt una. 1 és el teñir en compte las rlque- 
ees que posselm.

Es parla d l'or del Bañe Nablonal. deis cabals en dirlses, del patrlinonl 
erilstic l altres riqueses de qué pot usar el Gorern per a ler íront a la guerra,
1 contents de lot.alxO vlTlm conflats creleni que som InVenclblea 1 ens hepi 
dedicat a fer Tornl en.tot allú que es relereix a la recta 1 disciplinada adnil- 
nistracló de la nostra produccló.

• Al mal de Talgament reaccionarl, cent regades malelt, hem d'alegir la
tremenda epidemia de protetes economlstes Infanüls que ens han trobat 1% 
pedra lilosolal en uns rudlments que ja  foren delxati de banda per endarre- 
rlM en lemps del patriarca Jacob.

Ens ban parlat d’Economla des deis barbas dns ais paletea .passant 
peí conserge d'algun Sindical l no vull ara també Jo llcar la cuilerada'en les 
proíuhdiiats del tema, car no Une suflcients mérits o barra (que a Toltes és 
el summum dels»mérits). Vull parlar tan sois del que cree que ha d'ésser per a 
tots nosaltres l’economla dirigida l de les raons per qué l'hem d'esUmar. I  aixó 
encara d’una manera curtíssiraa, no tan Ilarga com ho tan els manobres í els 
aabaters en aquelli escrits o parlamenis que nlngú no enlén, ni ells malelxos. 
■Inó com ho ta un pagés. que moites regades amó una rialleta o amb un renec 
dlu més coaes l més clarament que tot' un dian.

Es dlu, 1 és cert. que tenim or l al'tres riqueses en prou quanUtat per a 
•ostenlr una guerra dura l barga, pé. AixO ens ha de consolar l eníortlr. i 
Perb ens ha de consolar com consola a un treballador el tet de teñir un sou 
arreglat 1 poder dlsposar d’un-reconet per al día que calgul.'

AqueU altre treballador que perqué té dos-cents duros a la ‘ calalxera 
dlg'iiés; “Ah, Jo Ja esUc bé. No em cal treballar l el que -guanyo ho puc re- 
benkar” , Tlurta un parell de mesos i en acabat haurla d’anar a demanar 
carltót, . *■

Nosaltres, dones, ens trobem de la mateixa manerá. Si perqué tanlm 
uns diners al Bañe d'Espanya i objectes d'art de'gran yalor. tem l ’ente 1 no 
organitaem 1 planlñquem la produccló... renuncio d lr on anlriem a parar 
perqué escrlurta un mot massa grulxui.

1 acl radica la necessltat de dirigir reconumla,
Oht Tothom Tol que es dirlgeix. l'economia. SL Tothom ho toI. perú 

eadascú ho rol a Itf sera manera. N'h! ha que la dtrlgeixen.arreplegant la 
xavalla t la plata 1 lent restrai»erl* d'aci d'alia, 1 no manca qtii la diiigeix 
íen t e! gitano, tot canrlant per cent el que ral dos. E  cas é* que Tantlfel- 
xlsme té molta anomtnada amb la panxa plena.

L ’economla dirigida en CAgrieultm-a radica en els Sindicáis Agncuies' 
Cooperatlus. per més gr«u que séplga s alguns. I  els avauLalges que oterei- 

•  le n  els adrocals del mercat Iliurc són els de treure de mans del Oorem el
control deis productes, el qual origna dos oíais no ta ire 'petits. Un: la desJI> 
moralltzacló de la reraguarda consumidora. 1 dos: que el producte de Uur 

, comferq pessa a l'estranger a mans ejjemlgues (la borse negra, rexportacló 
de capitalsi en proflt del telxlsme.
' Campero!: abana de ter-te partldarl del mercat Lllure.'medita, si lens 

un fUl, un parent p company ai froni. el que seguelx: SI rens 'quelcom tora ! 
del Sndicat per la golosla d’unes pesselea méa no sois conirlbuelxes a 
desralorltaar la moneda l per tant t'exposes que algún día els diners no e t ' 
aervelxin per a res perqué tu matelx els haurás deprertat, sinO que amb el 
negoel comercial del teu trult escapar de Teconomla dlriglri^ es comprara 

- per a Franco la bala o la bomba que pot matar el teu flll al tront o a tu 
xnatelx a la reraguarda, mentre dificultaras que els nostres defensors pu- 
guln entrar en combat ben dótate, armats 1 municiónate.

D. A. SI.

• " Noticies de la zona feixista

Crisi e conóm ica  greu 
al camp rebei

Saint Jeaa de Luz. — Ea c«oeiz, amb 
exactitud la ^tuacio ditieb cD exlreui 
«o qué es troba recaaonUa de guerra 
de rVanca.

Critica catraugen axrmal* receiiuacut 
del camp racciús cuuuUcreu mumuciit 
ei tracas dei cap rebel érancoTla su.ua* 
ció del qual yodrta* reM>Ulre'« uoii—jiieul 
■litjan^ant grans presleca a baae «le 
ceats de nlliant de dolara or. per algu- 
ap potencia; l'única que pairia trr-los-h] 
wo ela Esiata Units d’América, de la qual
00 pot «aperar res abaotulauieol, la 
que RooaeTcIl s'ba declara; francaiiiciit 
snenüc deis régims leUliUtns i i'ha 
'iirlusat roMltamant dei canto de les 
denocrácées.

Se Ktp qae La causa per la qual dife- 
.renta F.otats determlnaieu enriar uar- 
rcopunoalt a la zona rebe) toe' la pro;u- 
ganda que l*in!nirrecl< Fr>nuo te leia 
üa qaatre reata sobre la soiuclo que 
ivpreaenlara la creacto duo.t jlJNTA 
NAt’JONAl, DKt bl.AT ron' a la mea 
perlería fórmula per al drs'nr<dl!inient
1 radudniatració d* l'economia del seu 
país;

Hei qac os *eu, la decopcio d'aqaeaia 
corretpouBSUs «strangei's uo ha po¿jt 
áeaer «íes graasa eu leiur un Lu.....r- 
ment compkt del que rcahoenl «... jca 
l'organisusc de la JUNT.S .nAu íu .s.Aí. 
DEL SI.AT per a donar eids a un paiv 
i Mceys per a saslgnlr una guerra.

Es cita e] tet real que xU pobres «aan- 
porols solasient cU paguen a SS cénUiua 
»l quila de blat. menlrr que. al poblé U 
Fau pagar el quilo de pe a l'.M peaeetes, 
i alzó que el pe ne és f'l lof de tirina 
de blat, dna mUJancaul l'i'is de suu» 
tánciea que ánicament eeraeizrn per 
donar l'apurenca de oa Caí teñir en 
■ompte que el prro d'nn qollo de' pa od 
te«ps BorniaJ éo de «'S-i pesóle*

Ea eanri. adqulreizeo grans pinpor- 
flloM. ea ela darrers leiaps. les expur- 
Urions cap a 'Aleminra de blat, carns. 
truUcs 1 minarais prini'ipalneDl, que 
bom día qae porteo per a o*mn-

Inflado 1 ina
Nlngu no pot ucgdT que Is incor- 

porscló deis pagesoa s la Humea 
que sostenlm Imposada per l’egols- 
me 1 Is crueitst Oci cruce.uiutiioiiae 
•spanyol, ha estai magnifica i Ln- 
•ospitada per a alolts..

I  podem creure. sense por a equl- 
Tocació. que tou els reTolucioiiaris 
enclclo^dies Undran ung coasidc'. 
rabie sorpresa en Unir la Úulta.

La pagesis ha establert a la re­
raguarda un niodus ü-t>endt sindi­
cal 1 cooperabluu. l'eflcácia 1 avenq 
gociai del qual es palesarA amb cU- 
redai meridiana el día no llunyi en 
qué la guerra i'acabl.

-No desconelxem les dlfluultqts 
que a la magna obra de slndlcació 
agrícola hom ha tntrodult enlluer- 
nant els pagesos i fonamentant llur 
egui.sme sc'ore- or'nclnis d’indlsci- 
pl i r' .

.1. üur oe ' , a<;.a Cia<.aa-ans 
aalta íreqUentment la quelxa en to­
car els electes d'aquest egoisnie lu- 
Dientat 1 d'aquesta indisciplina 
creada per la compjtenciu comer­
cial clandestina i?). car d’alxó se'n 
deriva dlrectament la 'nflacló perl- 
Uosa 1 l'encariraeni no n'v>*!lahle 
de! cost de la vldu.

No .vull arn • v.s
eón sants 1 mlstlcs. Lluny d’alxó. be 
de recrimínuc subreiut aquella que 
cometen excessos estult- i is. 
com l’acaparacló de la plata, tria de 
billlets, ocultacions. nr"scln Itr tlei 
Sindlcat, etc. Per a aquests el Go- 
vem  haurla de gs
convenients a >4toi d» saho-'/g pon- 
tra el régim.

Peró cal que discriminem tumbé 
el tant dé culm >-0 tnt aixó cor- 
respon a,la /•'n*''' rfjir 'iiit
en una lliTlta mútua sindical tot 
gquest temps i ha Uanqai per tena

tot sistema de control efecUu so­
bre el ireball, prelerlnt fórmules 
ahsurdes o exinus¿,.u . 
lluquejant des deis Slndlcats 
gaiit d'es d’ells avantatges lUusori# 
1 cuntrapcuuuciits per . . rconom.a 
de guerra q' "¡O
mires proselitlstes desrlades 1 crea­
dores a'ujia cou.peie:i>; . 'idi»c,uli- 
nadora l d’etecies negatiu.-

La resultant d'alxó ha esiai una 
cltuació económica errónla quam a 
1‘estabilltat de la moneda I una po­
lítica de distrlbucló equivocada t 
negativa per haver reconegut pa- 
raHeiament a la llel.de distrlbucló 
deis productes agricoles per mltJA 
deis Sindicats creacs a á  hoi., un drel 

i de comer? a fffversea collectlvitats 
•distribuidores' 1 que- no han estai 
més que agrupacrons de comerciante 
proWglts per d!fpr-nts carnets.

E3 mal corrent que en si porta una 
guerra peí desnivel) considerable en­
tre rotería i la demande. : .ti qual 
es venia a posar r»m »( amb la e»n- 
iralltzaeló deis productes ais Sindi­
cáis Agricoles l Cooperatlus, s’ha 
agreujat a causa de la Incomorenidrt 
de !a clutat vers el camp.

Toca, dones, al Govem prendre en 
consíderactó aquests dos extrems.que 
hem anunciat: Inflacló 1 Disciplina. 
Reme! í>er a la pT'Tn*ra 1 'mposicló 
de la segona.

Car tenint el Governxi les ma'ns el 
comer? exterior, pot i ha de parar els 
peus al comer? lllure, per més slndl- 
cal'Que es digul. 1 alxl s’obtlndrái una 
frenada considerable en el cost arti­
ficial de la vida l enscms.arribaré a 

, U m ilT  1 enrrerlr rró'-V'-’ s •«xnis- I mes pagesos, en TesUmitlacló Impu­
ne (Ia's qii?!« ba —"'t—o 

; la Indisclpllr-
1 . SA il’i'lALiU fAzulUlN

gataemar-laa peí cas d'evdevanbnenta da 
caxai'ter béUic probable*.
* Una coaa auaJuga xuccoetz aoru l'afil, 
el m«rcBl ezleríur del quai h» lOAPjrag 
Muszoliiu per coiiiplet, en c4Mm>eus.nió 
deis deutex de guerra ooiitreu. i ••• 
z-estanl contruient.

Itn|>erle e a>|Ueites oakMiu*. o  «urln 
que idbue pKteaeii cobrar, a ¡utjujté 
deis coiilractes de submiuiatratueni qua 
 ̂ rada mumeat el feuvn ot>llx-u a ao- 

ceptar ela taccioao* «eiiae pruu lu uil». 
rea aaaenyalat. «umes üiipuriunl* qua 
qer na poder pagar en metál-lir el cap 
rebal ho (a mltjancant tola meua d» 
cumpe^ciona. cada regadj oié» iieo- 
■ittea.

El comeiitaat el tet que <ueii|re eia 
aperarii ludigenes cobren com a aalari 
S peaeetes diariea. de les quuL scUuaiiaJ- 
Bieni Vis en treuru 10 per iiupu.i>u* da 
guerra, aii iUeman,vs ae'ls abona 'ti-ria- 
menl 23 marca or. i es liquida iguaLuiaal 
aU italiana eo moneda estrangeru

Per aoueates raqtis el ranip,.rui qae 
Da ea dedica al uoureu del bi.i; ci Pae- 
«ador .la prodgvcln integra del quui M 
etnporiada a Italia, '-ada dia eiuen «na 
ezisténria axés deaeiperada. 'ja qu. ata 
redails iegreaeoa que algunes vegauea 
obtenen no «U arrfbeu per a adquirir 
el mes Indispcrwable per a la vU ‘

(Id deis Inforntadors estrangri* aa»e- 
' gurara que és Imposalble que cap (ai>l- 
lla avgui viare arvh tS neaseten setma* 
nlls.

Allrament. bau «l>ser<at que ks faé- 
oes del camp es trobeu deaateaea. i qae 
també els trebaUs del mar I ela centres 
tabrils es trabea en Uur majorla paraliV 
sats per manca de bracos, queseada ála 
ta guerra abaarbeiz amb més ^ari nom­
bre. Biázlmuta per s eontenlr l’sllau deis 
repablinans. swe sads Ms *9 siés inri- 
zant.

De tes mamlsstavUMis tetes per aquesto 
corraspanaaU sobresurten les reiauvas 
aJ ranTenclaanl abanlut que tenoii qise, 
amb si que' bao vist. la sableTaclá da 
Franca Ja na pat prosperar méa.

Uhora de la beguda
£hj wuiTtca una cttn inéditd

B1 ha trajOaisoa en la riOa polí­
tica i social deis poblea d'una tal 

¡ naiuralesa unmensa. incognoscible 
I I esíere'idora que no tan per a mol- 
' ta 'geni que. ben a desgrat de tot­

hom. les ha de sotrlr 1 suportar. 
Aixó, com' endev’nareu, está ocor- 
rent al nostre pato

Bis angéllcs, els guiets. els pom­
posos, els xupa “ubres del poder” , 
els muiTls, els INústres amics. els 
espamats. els pesos morts de la ren­
da 1 tots els alirés 'que omplirien 
la mateixa .gamma, están posselts 
de negults de difícil dlagnOstic. Es 
caracteUtaen per una perslstent fe-, 
breta I tntermltents calfreds, sem- 
Uanunent a aqiieU qiie “ té* les fe- 
bres”

Aquella caima, aquella aerenor, 
aquell bon ordre tan enyorai que 
els aquietava 1 endoicla l’existéncla. 
se’ls ha transforniat ara en In- 
quietuds estranyes qpe el matelx els 
dóna per trenétiques tntemperan- 
cies que peí zum-zum queipodella.

Una' vegada, en moments de lu- 
cidesa febril, van donar la consigna 
número tanta. Consistía en convén- 
c«r la própla gamma 1 a tots els 
cautes, que els bltUets de Bañe del 
Govern d’“ aqui”  serien papers mu­
lláis. Quln bon con oue es van 
apuntar!

La gent se'ls gasta que és un 
gust. Els allméms. els anieles del 
vestir, els espectacles. són cars; 
peró, qué hl fa..s! de.vnrés tamnoc 
no valdrlen res.

Ha estat atxi que n ha esdevln- 
gut el tenofnen de la superconsu- 
•maeJó. No hl ha vermuts, ni telxits, 
ni butaques suflclenls per a satls- 
fer la voracltai adquisitiva del pü- 
blic. Aquest Igual ta' cua per a 
comprar d’al'ló que n'h! -ha poc que 

I del que n*̂ hl ha molí. Es coHoea en 
Alera India amb.el distret automa- 
tlsme que la nn'a s’' '” »opxerclt,a on 
l’an  nictórlc o bé hom s'afaita la 

' pilosa.

La industria i el comer?, que te- 
mlen de la guerra un coHapse éc^  
nomic per reiralment del poblé coo- 
■umldor, DO en - tenen. mercés a la 
cencigha deis gammata. per a quJ ao
TOl.

Pero neus aci que, un aitre día, 
una nova consigna originaria 1 mo­
dificadora de i’antarlqr fqu Uan?a- 
da. Era la que eU “áltres" nomét 
reconeixerlen valldesa ai paper mo­
neda del Bañe d’Espanya de Madrid 
de Ies séries tais 1 tais altres. Va 
caldre ben qoc tempa perqué les es­
tampes esta'tals més velles. arruga- 
des 1 Uepissoses, que abans tothom 
gastara primer, de cop i volta s’ea- 
t.nglsslD deis nostres usos < costuma 
Felices desapariplons aqueste;' par 
a l'hlgiene • sanitat pública Altra- 
mem. noves séries, netés puUdes i 
scolorldes. de belles tmatges i mo- 
Uus artistlcs deiicats. ban vingut a 
emplenar avantatiosament els bults 
delxats per le.x seres ant^éssores.

SI ara el'Govern de la República 
decretés la nuHitat de les séries 
amagades. tana una obra priident 
1 Justa. No . obstani. Indults per 
la nostra idloslncratlcs maiignltat 
roja, éns en ressenclrtem torga

Més ens estimarlem que. en l'lm- 
.prorrogable termlni d'una bors per 
a efectuar l’operacló. *ie.« canvies- 
sln per les cromolitografíe' de 
nova fabrtcacló. fresqueí i 'sanes. 
Per primera vegada s la nostra 
reraguarda sentlrlem un golg IjiA -. 
nit de ooder dedicar-nos al gaudl 
de veure. cues -inédltes sdalerades 
per a arr1bar-h' a temos

jEPtIS

á U
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Un aríide del company Bertrán
Conseüer de Proveimenís de i'Aiuntament de Barcelona

Bis dos Decrets del 6 de gene?, dn 
de la Presidencia del Govern de la 
Oaneralltat 1 l’altre de la  Presidén- 
cía del Gorem  de la  República, el 
primer deis guala dissol la Conselle- 
Ha de ProTelxnents del CoTem autó- 
nom, 1 l'altre encarega la tasca de 
ki dita Conselieria a la Dlreccid 
General de Provelments deis Minls- 
teris d'Hlsenda i Economía del Go- 
'w m  de la República, marguen una 
fita  en la siissió dlficliisslma del 
provelment en temps de guerra. No 
podem negar que aquests dos De­
are ts han estat ben acolUts per l’o- 
í^nié tt'ihllca. Ta l vegada aixú siguí 
degut ai íe t que la fina percepció 
d ’aqueiTta oplnló Intueüd que unifl- 
cats aquests seryels és més fúcU de 
resoldre el problema. Nosaltres de- 
elarem que. eom a catalana, ens dol 
a I’ánlma qué la difícil 1 delicada 
Bdssió del provelment no bagl estat 
resolta a satlsfacció de tots pels or- 
ganlsmes propis del Govern de la 
Oeneralltat, Porga conelxedors, pe­
rú, de les Interioritats del problema, 
declarem també que amb els mlt- 
Jans am bqué comptava el Govern 
de Catalunya no era posslble de re- 
Boldre’l.

No és un secret per a nlngú que 
la  producclú de Catalunya no co- 
breix les necessltats.’ del seu con- 
Bum de boca, í  el mateix que ho

. dleni de Catalunya es pot dlr de la 
resta d^lspanya Essent aquest, 
dones, el problema, no es pot resol­
dre si no és a base d’lmportaclons; 
per a  poder-les fer h l ba necessl- 
tat de divises, t si d’aquestes sois en 
dlsposa ITlstat Central, que és qul 
controla els prodoctes de les expor- 
taclons. és lúgic 1 natural que el 
Govern autúnom mo podía sortlr' 
alrús d’una tasca que tenia conflada, 
perqué per dur-la a tenna 11 fal- 
taven els mltjans Indls^nsables.

Cal donar un marge de conflanga 
a la nova Comissiú Nacional de Pro­
velments per a constatar si aconse- 
gueix enfocar el problema deguda- 
ment. Nosaltres ereiem que aquesta 
Comlssló Nacional és massa nom- 
brosa, car r e ^ r lé n e la  ens demos- 
tra que una Comissiú de dlnou es 
mou pesadament l  no té, moltes v?- 
gades, reflciéncla dhina Comissiú 
més redulda. Cál, perú, abor.-iar el 
problema de pie- 1 no amb paKlatlus. 
Cal taxar tots els productos d’ús 
més eorrení — entengul’s bé que 
dlem tots els productes —, ja  que 
nosaltres no podem acceptar que es 
parll molt de l’egolsme del pegés 1 
no es dlgul res d’aquells obrers que 
venen al doble o més del preu-de 
cost up metre de Iftlslt, un pareü 
d’espardenyes o un quilo de sabú.

Perú molt més urgent encara que 
tasar els productes al preu just de 
cost és el ée fer compllr les tases 
RIGOROSAMENT 1 no com flns ara, 
que Ies Cases han servlt nontés per­
qué les compUssln els clutadans de 
bona íe; En canvl, els t Ius. els espe- 
culadors, els ÍUofelslstes 1 tota mena 
d’aglotlstes Ies ban burlades sense 
que n lj i  bagl cap a la presó, ni seis 
bagl apUcat cap penalltat de 
guerra.

Cal t a n ^  acabar amb la  reslstén- 
cia>que posen algnns clutadans a

i %

k S i c m p e f r o C j

é x J a t f t a g u o J t d í t ,

vendre Uurs productes en cepera 
que llurs preus es valorln més alta, 
la  qual cosa, es diguln com es dl- 
guln els seus autors, és fer oberta- 
ment el joc ais felxístes.

Aquells botlguers deis quals ens 
píftlava fa  pocs dies "La Publlcltat” , 
que amb el conte del balan? deíxa- 
ven de vendre durant vult dies, per 
marcar els preus amb un vlnt-l-clnc 
o un cinquanta per cení d’augment, 
són tan enemlcs de la causa antl- 
feislsta eom aqucUs pegesos que no 
volén vendre si no se’ls la  els pa|a- 
ments amb bitUets de detcrmlnades 
sérica. Contra els uns 1 contra els 
altres sTia d’obrar amb nU dura; 
la guerra té les seres erJgéncIes In- 
qüestionables 1 amb ella ens juguem 
tot el que som 1 tot el que podem 
ésser. Veus clarlridents 1 autoritaa- 
dcs (podrtem afeglr sense tem o» a 
la hipérbole, profétlquea) han dtt 
que la guerra es perd o es guanya 
ei matéis a la  reraguarda que ai 
Iront.

Bs també neoessarl d’acabar amb 
els favoritlsmes que representa con- 
cedlr permisos especiáis en proílt 
d’una minoría de clutadans, sigiitn 
qulns slguln, per a ‘ Importar pro­
dueles o anar-los a recolUr a les co­
marques productores No hl ha res 
que irrltl i desmoralltzl més la ge- 
neralltat deis clutadans que la des- 
Igualtat-que es crea amb aquest pro- 
cedlr.

Una vegada taxats 1 racionats els 
productes. s'han de fe r  les importa­
ción* rlgorosament Imprescindibles. 
Remarquem, de passada, que tan 
11^ és aquell que creu que amb la 

'nóetra producciú en tcnim prou, 
com aquell altre que es pensa que 
només ens hem de reílar de les Im- 
portaclons. Perú per a poder fer 
aqüestes Importaclons, convé que el 
Govern regiiU també les exporta-

elons de determinats articlea coxa , 
per exeimile, els tru iu  secs, l ’espor- 
taciú deis quals consUttúrla .ms 
fon t'de divises 1 que si avm no e »  
pot fer és perqué no hl ha, encara, 
qul posl fre a l ’avarlcla de respeeo-’ ' 
lador.

Assenyalem la convenléncia d*un« 
entesa amb Interídéncla perqué! 
aquesta obri d'acord amb la Comis­
siú Nacional de Provelments 1 no en 
forma Isolada com ho ha íe t  en dU 
verses ocasiona

Finalment, crelem que s lia  d'en»- 
prendre una Quita Implacable con-*i 
tra .reepeculador. Nosaltres, que n c t  
virim d’ldees símpUstes, sabem qu* 
mentre la -no.stra moneda estigufi 
depreciada els productes anlran. 
can, c<»n passa sempre a qualse- 
v ^  nacl'ú que « t ig n l  en guerra, pe-  ̂
ró no per alsú podem a «»p ta r  la  
foUia 1 el dallabais que n^resenta 
el que jm  pagéa pfwem per cas, pro- 
dueisl un quilo de mongetes que U. 
costa cine peasetea. 1, en nota de la> 
lübertat de comer?, un eapeculador 
vagl a oferlr-q ’hl deu per a vendré— 
les deaprfe, a Barcelona, a' vlnt al 
detallista, el qual les vendré d'ama— 
gat r1 consumidor a trenta pesse-t 
tes! Prca que, natnralment, no potj 
pagar un tbrer que en guanya quin- 
ze de Jornal.

Ho hem dit 1 ho hem repetít cons- 
tantment. Amb la gana del poblé no 
es pot jugar. 61 la Comissiú Nació-" 
nal de Provelmenti aasolelx Cenear-í 
rilar aquest diftcll problf^ma. ens' 
haurem tfet de sobre un malson 5_ 
encara qu<̂  el nostre logítim orgull 
de catalans en sofreixl una míca^ 
ens donarem per satUfets perqué. s& 
més no. haurem dom t un pa* decl-j 
slu en la  Quita antlfelslsta 1 hau-« 
rem accelerat 'el trlomf deñnltlu da 
la  -República.

JOAN BERTRAN J  LLOPABT

Diverses disposidons de
.DECSET

L'anicle 25 del Oecret del S «{'octubre 
del 1937 ("DiBrt Oflelai” del 16) auto 
rltaa «1 eouscller d'Agrlcultura per a 
dictar las dlaposiclons Deceesárles per 
tal d'awaqurar U pesta en marsa- de la 
nova otísnitsacló del erédlt agrícola, 
de la qual és vértex la J3eixa Central 
de Crédit Agrcola de la Geceralitat de 
Catalunya.

A aquest ú. a propoeta del oonssllsr 
d'Agricultura 1 d’accad «mh ^  Ccnsell,

Decreto:
ArUcle únte- Es nomenat director 

cap de la .CAiSa Central de Crédit Agrí­
cola de la Geceralitat de Catalunya el 
senyor Pere Mas i Perera, que bo ¿s de 
la Caixa de Crédit Agricbia I Coopera- 
Uu, amb lee atribucions que li reconei- 
sen els artteUs 14 i IS del Decret del 
5 de octubre del 1937, «pie reorgattitsa 
el crédit agríeos a Catalunya.

BarseJeoft, 6 de g t c * r  del 1866.
U/UW -QOMPANY6 

a  eewaiier d'AcridiúMira.
J O 0 B P  CALTET I  i tO R / í

DRBat&CSOCULAB

Per -tal de coordinar «l*un* manera' 
ehcient toMe lea acUritate viUvinieoies 
^  Catalunya d'acord amb les dispost- 
cKos legáis rígenta. la Paderació de 
Bindicats Agricoles de Catalunya ée 
autocSttada per poaar a la dispoetclú, 
deis d e la te  intenrentors d’aquesc De- 
pertament ais Slndicats Oñclals d'Ex- 
portadors de VU}£, gulas de clrculactú 
'que els referits delegáis muraran ún^ 
cament ais qul acredIUn ésser socls 
d'aquellea sititats oflcials. Aqüestes 
guies acómpanyaran totee les «epedi- 
dims de vins,  ̂ben entés que aeran re­
quisadas totes* aquellM eapedicions que 
oirculúi tense aquest requlslt.

Barcelona, 8 de gener del 193S.

El conse!;'" ■: \ 'ficiiltora, 
JCKSEP CALvüQ; i  m o r a

ORO RE

Vlst <fOú, «facord amb el que disposa 
ei Decret de la Presidraicia de la Cene- 
ralltat da Caulunya, del 6 de gener 
d’enguany, eorrespon a aquest DeparA^ 
ment d’AgncuMura designar un deks 
tres reprosenlants que la Generaliiat 
tindré a lá Comissiú Nacional de P ro v^  
menU, sn virtut del que estableix el 
Decret de la Presidéncia del CoDtell de- 

- M inistras^ la República, del 8 del me* 
corren t.

He resoK:
. Es nomenat. pesqué ea reprasenteeid 
del Departcuoent d'Agricultura form f 
p » t  de la representacló que la Genera 
lltat de Catalunya té a la 'Comissiú Ntt- 
cional de Piovelitmite, el eiutadé Josep 
Amacngol ¡.

Barcedena. It  de tener d ti 1838.

' El CMateUer d'Agrlculttim 
JQSBP CALVE! X MORA

ORO RE

L'artiele 14 del Deeret del 6 d'oetubra 
proppaaaat feat «mar ,not;a> ordenaelé 
crsdn agrioeila a Catskicya preveu quet 
entre aUras, fermin párt del Ccnttíl 
AdniBlatcaüu de la Oaixa Oeeural de 
Crédit Aprieela de la G«nei«litat de 
CaMlueya na repreaentant de wtda su^ 
de les qmtre Cabtes local* d« crédib 
agrícola mée Importants de Cahalanya;r-

Vlst que, de les dadas que té al sea 
poder t í Servtí de Cooperació Agrlctía > 
resulta que las quatre Calses, Rural*^ 
més únportants Inscrites són: Siudicag 
Agrícola 1 Calía Rural de Caldes de 
Montbul; Catxa Rural dtí SíndicaA 
Agrícola de Falaet; Catxa. Rural dA  
Slndicat Agrícola dtí VendreQ i  CeJxa 
Rural del Sindical Agrícola 4t’Argei>> 
tc»a;

AUs que t í  Decrtí del 5 d ochúMití 
prcqipaseM que creé la Calía Central, 
de Crédit .4grlotía de la Generalitat da 
Catolunya Bo assenyala el pfticed!rr»n6 
a rfeúir per a la designaclú deis repre-; 
séntants da iw  Osixes locali al Ccon
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Una interviú amb el Calve!
Conseller d’AgricuHura de la Generalitaí de Catalunya

( " F r e n t e ’ R o jo " ,  t r g a n  d e l 
P a r t i t  C o m u n is ta ,  h a  p u b lic a t  
ifl s e g ü e n t c o n v e rs a  e n t r e -u n  
r e d a c to r  seu  l  e l p re s id e n t  d e  
la  U n tó  d e  R a b a ss a ires .)

Eem aconsegult de tenlr una breu 
onversa amb el csnseller d’Agrl- 
iilCura de la Oenei^lltat. Iiburat, 
les Que ocupá el seu cárrec, a un 

^rebaU Intens, .el camarada Calvet 
lo desltja aturar-se davant de la 
lorlosltat periodística; peró nosal- 
res hem assolit el nostre propdslt, 
meara Que no hagl estat més que 
ler brem Instante.

L̂ home
L'aetuacló política dri camarada 

Talvet va eomenqar de molt joTe. 
ITascut en un poblé de Catalunya, 
Lrgentona, actué ai Slndicat Agrí­
cola de la localltat. 7ou im müitant 
acüu de la Unió de Rabassaires, des 
Seis primers tempe d'aquesta orga- 
ttltiació,- la qual l’elegl president 
fany trenta-u 1 el. presenté diputat 
t les E^ones Corts de la Repúbli- 
la. cirrec per al qual fon reele¿t 
ti IS de febrer del 1936.

El camarada Calvet sofrl les per- 
lecucions i les moJésti'es que per ais 
bornes amants de la Ulbeitat es de- 
Hvaren de la dictadura 1 del 6 
i ’octubre. Peró lidel en el seu lloc, 
ra poder oferlr el sea esíor? 1 la 
leva bona voluntat quan íou cridat 
I ocupar el cárrec de conseller d’A- 
grlcultura de la Generalltat, én re- 
presentacló de la Unió de Rabcu- 
•alres.

L’intjerviu
Hem ccaneníat les. nostrea pre- 

Kuntes, qilé él camarada Cidvet.ba

conteetat senzUlament 1 zAplda- 
nient:

—D ’acord amb les caraeteristiques 
del camp catalé, ¿quina forma de 
tfeball creleu que és la més 
apropiada?

—En general, el camperol eatalá 
preíereiz el treball familiar. Quan, 
durant generaclons, una ..familia 
treballa un mateix tros de térra, s’tü 
sent de tal manera vinculada, que 
dlñcilment es resigna a separar-se’n  
per emmoUar-se a nous sistemes de 
treball, la Justicia i eficácia deis 
quals no dlscuteix, peró qué pugnen 
amb eis seos sentlments intime. 
A més d’aquest factor jMlcoldglc, 
nlU ha un altrq de carácter tóenle 
que contrlbueiz a fer que els cam- 
perols, catalana preferelxia el tre- 
bail lámillar. A Catalunya, a  cau­
sa de les caraeteristiques del ter- 
reny, en moltá casos no pot utalt- 
zar-se la maquinárla agrlesla apli­
cable a les grans explotaclons; alsó- 
obliga els nostfes camoerols a con­
rear la térra en parceHes, on el tre­
ball coUectlu no és adaptable, ü i  
aquella casos que I’ús de les máqui­
nas no resulta antleconómic 1 per- 
met d’establlr alguna explotaeíó 
conectiva hi ha comperols que acep­
ten aquesta forma de treball.

— ¿Quina és I’aportacló deis ra- 
boásalres a  la guerra?
• — Êls camperols catalans aporten 
tot llur esforc a la guerra. En eis 
prlmerí’ moments de la nostra Uul- . 
ta, ¡a major part de la Joventut 
camperola catalana s’lncorporá vo- 
luntárlament a les áUIicles. Des- 
prés no han defuglt d'Incoxporar-se 
a llíiércit Popular quan han estat 
crldades les lleves corresponents. 
Alzó fa que manquln bracos; peró 
com que Tentuslaame entre els qul. 
resten no dismlnnelx, es reempla­
cen els bracos deis quf marxen a

eompllr llur deure al Iront, for- 
gant les Jornades de treball i treua- 
Uant, en molts casos, els dlumen- 
get, »  áquells eamps pertanyests 
ais qui es troben al front.

AJunteu a alxó la tramesa conti­
nuada de quevlures per a la guerra 
1 racoUiment cordial dlspensat ais 
refugiáis.

— ¿Quins índexs es registren avul 
de producció al camp, comparatlus 
amb anterloritat a¿ JuUol del 1938?

^ o t  dlr-se que el 'nivel! de pro­
ducció es conserva similar al que 
tenia amb anterloritat al 19 de ju- 
Uol. Si en slguns productes hl ha 
hagut una disminucló, ha estat a 
causa de les derivacions de la guer- 
•ra, que no es poden evitar. En altres 
productes. necessarls peí a la guer­
ra, S’ha Intsnslíícat la producció; 
en sén exemple les petates.

-^C om  han rebut els camperols 
de Catalunya el trasUat del Govera 
de la RepttUea a Barcelona?

—^Amb gran eordlalitat. Els cam­
perols catalahs ' senten profunda- 
ment la causa de la República. Sa­
ben que entíe aquesta 1 la Catalu­
nya autónoma no caben incompren- 
slons, i que el Govem de la Re­
pública, per boca del seu president, 
ha maniíestat que tindila un gran 
re.specte a la situacló constitucio­
nal, No hl havia motlu, <}oncs, per 
a rebre el Govem de la República 
d’altra manera que anúj una gran 
coráialltat.

— ¿Qué oplneu sobre la leglslacló 
revolucionária del Govem de la Re­
pública? ¿Quina Impressló tenia so­
bre els decrets tíel 7 d’octubre del 
1936 1 el decret de Moratórtes?

—Que signiflquen un gran avanq 
per-al camp i responen al moment 
politic que vlvlm.

—¿Quina relució té la ConseHerla

d’Agrlctíttiira de Catalunya amb d  
Mlnlsteil d’Agrienltura de la Repú­
blica?

—Les relaclons han estat sempre 
cordlals, Ja que aquesta ConseHerla 
ha teóbat sempre per part del mi­
nistre d’Agrlcultura de la República 
Espanyola facUitats per al desenrot- 
llament de la seva actuació en tot 
el que s’ha relaclonat amb l’esmen- 
tat Mlnlster! 1 aquesta Consellerla 
per la seva banda ha procurat res- 
pondie també amb les matelzes fa­
cUitats quan. ha calgut.

— ¿Quina ha estat la part legis­
lativa que més ha Intereasat ais 
camperols?

— ha dqs decrets importantis- 
'^m s per ais camperols catalans: 
el que es refereix a la sindicad^ 
obligatória i l'anomenat de Redls- 
tribucló de tenes. Al costal d’a- 
quests hl ha el d'anuUació de con- 
tractee de conreu.del 5 de gener, 1 
Bioltes altres dlspodcions qbe van 
responent a cada moment 1 a cada 
necessitat que la aova organltzacló 
del camp exigelx, tant en el que fa 
reíeréncia a coUectivltats com en 
aquella part d’atencions económl- 
ques per mltjá de crédlts agrlcoles.'

Com a última pregunta hem par- 
lat del vlatge .que, conjuntament 
amb el camarada Uribe, realltzaren 
al camp catalá.

—La meva‘ satisfaocló és —  ena 
ha dlt el camarada Calvet —  que 
el ministre d’Agricultura' hagl pogut 
veure, per a  fer-ee'n cárrec, tot el 
treball realltzat, tota l’obra ende- 
eada.

Antij aquesta dañera declaraciú 
hem donat per accdiada la nostnt 
conversa amb tí conseller d'Agrl- 
cultura de la Generalltat de Cata> 
Iimya.

ItCARGABIDA ANCIANO

la Conselleria d’Agricultura
eéU Admintetratiu de la susdlta Calza, < 
el qual prooediment haurá d’éaser fixat !  
pela Bstatuts d'aquesta lustitució qfue 
encara no ban estat pnm u^ts; . [

Ateses íes facultats que cni són reoo>  ̂
begudee per l’art 2S del suadit Decret 
deJ S d’octubre darrer.

Be resolt:

Sóa designats per a f<Kmar part del 
Consell Administratiu de la Cabes Cen­
tral de Crédit Agrícola de la Cenerall- 
tat. de Catalunya elS clutadans segUents 
amb la repreeentació que s’ezpoea;

Primer. — Pere Caaals 1 Viia, peí Stn- 
dicat Agrícola i  Caixa Rural de Caldas 
de Montbui. .

Begoa. — Jos^ Claveria 1 Llevarla,, 
per la Calza Rural del i^indieat Agríco­
la de Faieet.

Tercer. — Jowp Cfralt 1 Plgoeres. per 
la calza Rural del Slndicat Agrícola 
del Vendrell.

Quort'— Gaspar Calvet 1 Giau. per 
Ib Calza Rural del Sindioat Agrícola 
d'Argentoaa.

Sareeleaa, 14 de genw  ̂ del 1888.

El cmueller d'Agrlcuttura 
JOfiS> CALVET I  MORA

OBDRB

Una de les tasques «icomanades al 
Bervei de Cooperacló Agríceda és la d'o- 
vlcntació t levlsió, en certs casos, de la 
oomplabllitat deis Kodlcats i  CoBecU- 
vUats Agficoles.

Actualmest el Servei de , Cooperacló 
está preporant una Pía c<Án'ptable, pen­
qué segulnt lea iln i» prlncipids del qual 
édbuc els Blndicats 1 CoUectivltats de 
pelltee proporcione portln llurs «wiptes 
aegons els principís cooperatius 1 auto- 
íiSrr.lcs de lee diverges seceJons, tal c «n  
preveu él Decret de Sindirtció obliga- 
tóna 1 altres' dlsposlckins posterion que 
Km xelaclbneii.

Atés, peró, que en el susdlt Pía ealdrá 
que hi hagi un Uibre Intltulat “Mogat- 
aetn”. on es r^istrln les entrades 1 sor- 
tides de mercaderies, base de les anota- 
cions jús Uibres oficiáis 1 del control 
preventiu que ha d'exietir forcosament;

Atés que és urgent que a partir del 
Ij  de'genqr d'enguany el suadit conbtí 
restl Ja establert peí que la  al$ produe- 
tes b mercaderies de tota mena,

He raeolt: •

Primer. — Tots els Sindicats o CoSeo- 
tivltats Agrlcoles, ultra els Ibbres que Ja' 
porten acCualment, csldrá que tlnguin 
legalitsat peí Servtí de Cooperadó Agrí­
cola un Uibre intitulat “Magatsem’’.

Segon. — Ba aquest Uibre ealdrá ano­
tar tots els iKoductea que entiín o 
BUTtln del Slndicat o CoUecttvltat, si- 
guin de la eecció que es vnlgui.

Tercer. — Cada producto será aaotat 
com en un eompte del Ilibre Majw, cor- 
responent les entrades. al Débit i  les 
sortides ol Crédit. Oaldrá obrlr-lo amb 
rezlsténcia del l.r de gener i  fer-hl to  
tes les anotackmz d'c^raciond sucees- 
sives. En tot moment ealdrá que el sal­
do. apraxlmadament, '  s'STlninii amb 
r«detéocia real del producto.

4
Quart. — BU ConselU Bxectttius s »aa  

els que vetUaran perqué totes les opera- 
dons bl siguin anotadeé amb les dadas 
segUents: Dades d’ejitrsda 1 sortlda; 
quantit^t de sacs. fardclls, coves, etc.; 
i»m  de qui aportl o retlrl ^  producto; 
les quantitats en unitats métrlques apor- 
tades o retirades; el preu per unlCat 1 «I 
valor total de peseetes.

etnquá — Totes les.opevadons.qoe es 
reíerixín a mnvaderles. siguin de la das. 
se que siguin 1 que s'anoUn ais alizesíll- 
bres oflclals, hauran de teñir com a base 
el que bi hagl onotat a l’eementat Uibre 
de "bbgatEem”.

Barctíona, 13 de gener dcl 1938.
0 *

sa Conseller d'Agricultura

20SES OALVEC 1 MORA

NO DEKEU CAP ARADA INACTIVA, NI 

GENS DE TERRA SENSE TREBAIXAR. 

OCUPEU EL LLOC DEIS QUE SON AL 

FRONT 1 LLUITEN PEL BENESTAR 1 LA 

LLIBERTAT VOSTRES

. 1 ^

'

Ayuntamiento de Madrid



FAGINA « ierra Illurc BARCELONA, Sf D£ GENER DEL IMS

L Í ic

Importancia de la soia i el seü conreu

í

B  ccKLTsa de tai iota imeressa 
BtoU MpeciaJment ais qul sóo agrl- 
SBlton; perú també té un interés 
Btolt gran pr a aquella qul, sense 
Éaaar-lw, m  preocupen del pro- 
fvés aerícola de la Pátria 1 ádhuc 
par a aqoells que, lUures de tota pre- 
^eapacié material puranient egols* 
'la. teiMo tm eeperlt obert 1 s'lnte' 
ge asen nobiement per tot alié que 

„pagul slcnlftcar nn aagmect de les 
/Bgueeee i  puetn contribuir a  l'a- 

cM  beneetar de la  Bu-
.'*a n lla l.

La sola és nna planta el conreu 
He la qual ba estat durant
Rente 1 m llers d'anys a la  M anxq- 

'^^a, a  la  Z lna 1 ais palsoe U mi troto; 
^  oetf es i X V n  ra comentar

éaser eoneguda per alcuns- euro- 
eaCudlosoa, 1 eis seus produeles 
eomcn$ar a éceer estlmats en 

.•o t Qar Talor per alguna saris cla- 
cnrtdantB d'Suropa 1 d’Am érlea el 

X IX ; a  partir deis primers 
¡Kova del secle. XX . en qué comen- 
•aren a  éseer eóneguts els seus pro- 
Hactee derlrats per les grana maa- 

de la  poblado del centre d’Su- 
'M a .  la  aera im portado ala palsoe 

ra fa  blanca ha arrlbat a  éeaer, 
Inaeltada raptdeaa. objecte 

HFun eomerq tattem adooal d’lm- 
tHortAncia extraordlnAda. 1 el aeu 

objccte de preoeapadó p ie - 
a  tota ala palsoe.

Heus a d  imea quantes zurea que 
d’una manara tnaqulroea 

taBfX)rtaBda que ea dOca ais pal- 
'■M  méa aTanqata d d  mOn al conrea 

planta 1 ala setM produe-

Lea trameees de soia dea de U an- 
tM c la  1 X lna a  Bwnpa han eatat 
íprnenpaleiles p w  les eAadiattqoea 
•la r prlKicra Tegada d  1908, que aa- 
g a i l l i  III a  aoo.oeo tem a; doñea bé: 
n n p  aegOent, d  IMO, solamMtt 

n ’lm portá 400.000 tooea.
A  l'Alem anTa d  19U  a'BddA la 

■̂|>rnrtark*i de sola amb nna quanti- 
Indgnlhcant; d  1930 n 'lo4K>rtá 

30.Q00 tam a; d  1925 la tan- 
pujé a  m o o o , 1 d  1931 a  

■ >B a  dtr, qtte aotament en 
tarme d'ooae asTS la ts^tortadó 

a iw  H  regadas atés gnuw
Kn 1925 X lna e^xirtA  '.400.000 

^ • 'w s  de aodi, i  a l W » ,  XMOAOO; «a

\

\
Una maut ue •

a dlr. que solament en tres anjs 
més dupUci rexportacló.

SOn ‘ aemblanta a tes zlfres que 
acabem d’ezpoear, quant a eflcécia 
demostratlra de la UnportAncla de 
la aoia, le í següenta, relerents a l'a- 
crelxement del seu oonreu:

A káanzúrla la producciO d  1020- 
tou de 3.800.000 Iones, 1 el 1931, de 
8,300.000, és a dlr. qite en cmxe anja 
galrebé es ra  duplicar.

Ais b ta ta  Unlta d'Amértca del* 
Mord, el conreu de la sola, amb proa 
felaes conegut al comen^ament del 
segle actual ais Centres Agrkoles 
Odelals, am bá a ocupar 200.000 
bectárees el 1917, 1 solament en aet 
anrs més. o siguí el 1924. assdl la 
z ifra  d’1.000.000 hectérees; éa a dlr, 
que es qulntupUcé en tan curíis- 
slm periode de set anya.

Segurament en l'esperlt deis noa- 
trés lectora, dárant d d  conjunt d’a- 
queetes xlfrea, ba aorglt Ja la pre­
gunta Inerltable. Qué és la sola? 
¿Per qué serrelz la sola quan eis 
palsos que ran  ai cap de la d rllit- 
lacló s'iqiréasen d'aquesta manera 
a  implantar el aeu conreu o a ad- 
qulrli-ne els seus productes dds 
paUos productors?

Ia  sola és ana planta Uegumlno- 
sa berbácia, anual, de tlges dretes, 
que tasolelxen. segons les rarletats, ¡ 
alcárles de 50 centlmetrM a 1'50 me- . 
trea, análoga a  lea morveteres qué I 
nó sóo de branques, peró més r^ o -  * 
fosas.

D  tm lt de la  sota és ana tard ía  
pilosa de 2*50 a 5 eentimetrea de 
■argána l  da 1 a  l ’SO d'am plat^ 
que conté de dos a quatre grana. 
Aquesta stot de e<dor rarlable: groe, 
rotg. burell, rerd. negre o Jasplat. 
Uur forma éa mée o menjrs oral o 
arrodoQlda, 1 de 4 a 7 mllUmetrea de 
dlAmetre, i  ea semblen ais grana 
déla pésols i  ala d'algunea rarletats 
de mongetes de f « m a  no allarga- 
da. Xn general, aún de « l A »  petUa, 
mott petlta.

Lea airela están plenes de nasos 
eom totea lea de lea llegumlnoaes, 
peró més accentuats que w  Isa que 
ea conreen ordlnárlamcnt.

Aquesta pintit». conreada das de 
tempe remota a X lna 1 palsos Uml- 
tooés, presenta nombroses rarletats 
que es diferencien en la grandArla 
1 la forma deis grana 1 el color de 
Bun teguments l.cotUédons; 'dlfe- 
reixen també: peí color de les flors, 
la forma deis frults. la cmnpotieló 
química deis grana i per Unr pre- 
cocltat més o menrs gran.

A  les Innombrables rarletast aaiA- 
tiques conegudes Ja de medt de 
tempe en;á, cal sumar actual- 
ment les ja  molt nombroses deis 
Estats Units i les que, d'algun temps 
encé. es ran obtenlnt a Eurc^.

Ais Estate Units es classlftquen 
les solea en sis grupa, tenlnt en 
compte el color deis grani, que po­
den ésser negres, burells, Jasptats. 
rerds._ groes, rerdosfls 1 groes.

A  Itálla es conreen dlrerses ra- . 
rletats, el matelz primerenques que 
tardanes, 1 a la resta tíTluropa es 
conreen la sote d’Etampes. la díHon- 
grla 1 la de Polónla. que són prlme- 
rénques, 1 les ürilques el conreu de 
les quals perroet el cl'ma fred d’a- 
quests palsos-

Una carosa eleccló entre les In- 
pr-rr-hrohips rarletats ez'sterits per- 
met de trobar l ’aproplada o les apio-

plades per a cada clima. Ja que Uars 
e^géncies de calor són molt rarla- 
bles. Les m epjt exigente poden és­
ser conreades per a gra flns al lím lt 
Nord, on és conresl M moresc prl- 
merenc, i  encara més al Nord po­
den ésser conreades com a plantes 
farra tgeres.

En general, la millor época de la 
sembrada és aquella en qué corrent- 
ment se sembra el moresc. les mon­
getes 1 altres plantes d’estiu,. quan ]a 
□o són de témer les gelades tarda- 

- nes. Ja que no reslsteLxen tempera- 
tures Inferlors a dos graus. La lolk 
resístela les gelades millor que les 
mongetes; peró una temperatura 
freda 1 perslstent la perjudica, so- 
bretot si Ta^acompanyada dliunil-, 
tat; per alzó s'esderé sorlnt que les 
sembrei nna mica retardades avan- 
tatgen les molt araDcades. Es a dlr, 
que és preferible sembrar una mica 

^tard.
La sola ba d'éaser conreada, meo- 

tre siguí posslble, «n  terrenys soUs 
o franca; peró no en els massa com­
pactes.

Es planta francament de aw i, i 
seré de gran utUltat com a conreu 
d'estiu per a redulr l’área deis guá­
rete Dusos. Pot aasegurar-se que en 
tempe més o menys Uarg la soia, el 
moresc, el sorgo, el cotó l el tabac 
serán conréate en grana eztenslons 
deis nostres terrenrs de secá que 
aTul resten de guaret nu.

A  lea scuies de regadlo, on l’algua 
SNKasseja a l ’estiu. la sola ts podré 
conrear molt bé, aspalant lea Urdes 
de sembra per a poder Mnar-la, 1 
obtenlr alxl', amb una o duas rego­
dea una eolUta es{déndlda.

Sense que siguí planta molt szl- 
’ gent en adobe, conré proporclcmar- 
loe-hl, espsclsiment, fosfátate 1 po- 
tésics. com a Usgundnoaa que éa.

Una tuuTéJa de 250 a  300 kilos de 
Bupsríosfat de cal; de 18 a 20 per 
100,1 100 a 150 de clorur potésslc per 
a una becteu-sa de tena, és una fór­
mula que, en general pot ésser uU- 
ktiada.

La UaTor ds- sola, almenra en 
aqueste primen an ís d'impiantacló 
del seu conreu a Eipanjra. cal que 
Blgul inoculada amb la bacteria flxa- 
dora de nitrógen especifica d’aques- 
ta planta, 1 que dóna Uoc ais tn- 
bérculs que presenten les seres ar­
rala; 1 a  falta del preparat especial 
de laboratorl per a fer aquesta In- 
oculacló de la Uaror. cal barrejar 
aquesta amb térra procedent d*una 
parcetla bn  sTiagl conreat soia an- 
terlorment i  contingul la dita bac- 
térla.

La sembrada pot fer-se en Uides o 
a grapate.'La primera forma és pre­
ferible quan es tracta d'obtenlr gra 
1, en eeneral. en els terrenys i dimes 
seos. Ja que, disposada alxl la sem­
bra, és posslble de donar labors de 
bina al sembrat. A granate solament 
cal sembrar-hl quan es destina a 
fárratge en dimes dliumltat no es- 
cassa. o en tert-enys de regadlu. En 
general solament és recomanable la 
sembrada en llnle.*!.

La separacló en^e Ies Unles.ha de 
r a r iy  segons que es conrei per a gra 
o per a farratge: en eJ primer cas 
ha d’ésser més gran. També la sepa­
racló será més gran en els dimes 
se"-» " h® °ti e l' hnmite. 1 ouan la ra-

_ ,.i, rr^r, rfocpTl-*
rotüament. £n cada cas a  TagrlciU-

tor correspon de Oxár per temptelga 
la separacló óptima. En general, po» 
emprar-se una separacló que osclUl 
entre 80 1 70 centimetres a la tona 
Cantébrlca, 80 r  100 a les sones se­
ques de lln terlor 1 de 80 a 120 a An- 
dalusla, on lés Tarletate recomana- 
bles són de gran desenrotllament. A 
les llnles les plantes han de quedar 
amb una dlsténda de 20 a 30 eeo- 
tlnietres.

Cal que es fa d  la sembrada a 
poca proíundltat; de cinc a sis cen- 
Umetres. La més gran part deis fra­
casaos esdcTlngute en el conreu do 
la sola ha estat p «- sembrar a mol- 
ta proíundltat, o emprar Tarietati 
no aproplades al clima, o fer la sem­
brada massa a'riat.

Un cop teta la sembrada, sTd pai­
sa l’aplanador 1, bon punt nascudea 
les plantes, cal blnar-les tres Tegsi- 
des almenys: una. qulnse dies des- 
prés de I’aparició de les tulles. 1 Ies 
altres dues. amb un mes d’lnterraL

Quan s ite  d’utUitsar per a farrab- 
ge, conTé •sembrar-la amb moresc. 
Ja barrejant ambdues plantes a la 
matelxa Ilnia, Ja sembrant-Ies en U- 
nles alternes. En comptes de moresc, 
pot utUltiar-se sorgo sucrer ó sorgo 
del Sudan.

La eoUlta per a  gra es fa  en ma­
durar el Uegum o el frult (tarelles); 
no hl ha Inconrenlente de rei.irdár- 
la en els dimes freds,,'j^..ét,neceasarl, 
flns que es gelln les fullee de l'ez- 
trem deis brote. També, en els d i­
mes freds, es pot arrencar la planta 
abans de la maduresa 1 fomuir-piló­
tete amb els felzos petite; algl s'obte 
una dessecacló lenta de la planta 1 
que els grano arrib li a  la n a d »*  
radó.

La prodoedó en terrenys de eeeé 
oecUla entre 700 1 2.500 klloa p «r 
bec tarea.

Las t « r e s  conreades de sota que­
den en magnifiques condiclons pw  
a sembrar-hi, a contlnuacló. cereala 
sempre que bagln estat donades a la 
•ola labors repetldes de bina. L ’e i-  
talri d'aquastes labors 1. més enca­
ra, el no fer-l«s. fa  ftmeaaear la co- 
Dita de la sola 1 delxa el terreny m  
Oteles eondldoBS uer a la sembrada 
ségOent.

Musas da U» iwte.» ue la sata
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Ol^a d« MontAOPPAt
^Baix Llobregat)

El dia 14 del corrent tingué Doc en 
•questa localitat una reunió de «wrea- 
Aors que nocaltie* no dubtem a quallQ- 
ear d'eíemplar.

Per tal que e» v«sü qué 1* t»  motirar 1 
respertt deis »eus promotor*, reproduim 
a  conüauació la convocatória que e* v* 
«partir profusament;

"La Onló de Rabassalre* 1 altre* con- 
«edors del camp d’Olee* de Mont»err*t 
bivlta tota ela caonperol* en general a 
ftsslstir a l’Assemblea'que tlndri Uoc dl- 
vendrcs, dia 14 del corrent. a le* nou de 
ta nit. al café'del Centre.

En aquesta Assemblea la Junta de la 
Unió de Rabaasalres potaré en conelxe- 
ment le* disposición* que •* refereUen 
al pagament de la contrUwcjó term> 
riai rústica per aquell* que tinguln o 
tiagin ttngiit tí piñfit o cxplotacló de 
les finques, a fi i efecte de eccnplir **• 
trictament tí transcendental Decret per 
a  la pagesia catalana, á el t de gener de 
Pan? paasat, que anuHava tot* «la con* 
tractea de conreu i en rlrtut del qual 
cap conreador no fia de pagar ct^ part 
ele fruits o arrendament.

Al mateiz tampa també «a tractaré 
de l'important Decret de redistrlbució 
de la térra que tots fiem d'eetar diq>o- 
■at* a tirar endarant.

La Dnió de Rabassaires, la «indlcal 
■gréria catalam que ía méa de dlaaet 
any» que Uulta per le* noetra* reivln- 
dlcaclons 1 que actualment té 1* ra*- 
ponsabilltat de la bona marxa del camp 
eatalé peí fet del aeu gran nombre de 
■ocis 1 que el seu pmldent Oalret ocu­
pa la Ccoselleria d'Agrictütura, de* d'on 
ba sabut donar a Catalunya una legisla- 
etó agriria aranqada 1 Justa, creu qu* 
l'eamentada reunió ba de teñir ima anv- 
plitud que permeti ladstir-bl tot* el* 
agricultor* *en « distinció d’organltM- 
tíonR.

L* U. R. C.,, que sempre fia mlrat d* ‘ 
raaoldK^^* {vobfémee del camp *en** 
un concepto partidista. *ap que ia qUee- 
«ó  de la rediatribució de la térra i del 
pagament de la contribncló etis afecta 
1 Interessa a tot* per un Igual, i per 
alxó a mé* da oonrocar el* >eu* añllat* 
d’Oleéa inrlta tots el* altr** conreadca*.

Camperolsl El rebut de la eonnúbueló 
a  le* Tostre* man* ha d'é***r la mé* 
tscma garantía del* beneficia obtingut* 
m  virtut del Décret dtí S de gener.

La Ndlstribucló d* la térra é* una 
obra patriótica dtí Gorem de la Oene- 
ralitat qu* tota teolm lobUgacló d* 
prestigiar.''

BsdAlona (Barcelonés)
Amb tota Dormalliat sfiaix celebrat 

las elacchAi* per a la eoiutltúció de la 
Junta del Slndlcat AgrleoL De 4S1 
alectors han rotat 353. Sfian presentat 
tre« candidature* numerade* tíxi: PrW 
mera, antic Sindlcat de Rabaeeairea; 
Segona, U . G. T.; Tercera, C. W. T. I 
ba acweeguit cada una d'elle* les vo­
tación* segiienu: Primera, MI vots; 
Begona, 44, i Tercera, 103; de manera 
que han reaultat elegits de la Unió d* 
Betbossairea. & representants, i m  de la 
D. G. T. 1 doe de la O. N. T.

Aquesta tíecció e* deoenrotUá diá* la 
máxima eordlalltat entre el* repreaen- 
tanu de le* dlTerae* tendéncie*. la qual 
cosa ée detnoctrada peí fet que el* qu* 
repreeentévem la candidatura número 1 
no tinguérem IncooTenlent * cedir qua- 
tre /ote a la **gooa, per ta) que pjogué* 
teñir represen tació, aacriflcant alxl. no 
eolament quatre rota, slnó un lloc que 
els haurta correapoet de méa a la Junta 
elegida.

Llcida (Segrié.)
. Dacord amb Ies dispnsicions Tlgentatí 
ei cUumenge tingue lloc al local del Sin­
dical Agrícola Coopergtlu, de Lleida, lee 
e)»cr'lons p*r a con.̂ tttulr el nou Ooru>en 
direcüu de, r»«menfat S‘nrtlrat. Presidí 
dliimenge Üngueren Uoc al local del Sin- 
gro 1 van a.'.'î tir-hi eran nombre d’all- 
liat.»

Es presenté una aola candidatura, la 
qUA). per tant fou autométicsment t o  
ta"̂ * r>er tnw *ls prevenís Aban* de 
l'tíecció arribaren 'a un acord la Unió

de Rabaasalres, ü. G. T. i C. N. T„ •  
sigui les tre* fracción* que es presenta- 
ven a la imuu. El nou Consell direccla 
ha quedat coostituU per 10 represen- 
tant* de la Unió de Rabassaires, tres 
de la C. N. T- 1 tres de k  O. G. T.

CAstellAF d«l Valléfi
(Vallés Occidental)

En aquesta locahtai es van celebrar 
les elecciODs el 35 de jiüiol, peró.van 
ésser protestadea arbltrériamem perqué 
iiavia guanya^ la Unió de Rstbassaire*.

Per a le* eleccuxu 'del I I  del eorr^t 
k  Unió de Rabassalre*, donant una 
prova mé* de convivencia 1 generoktat,. 
propoaé de formar una candidatura 
única a )>aSe d e l d e k U .  R . C „ l d e  
k  ü. G. T. i 1 de la C. N. T. Aqueete* 
«gaaitaaciona no fio van acceptar per 
creure que ek fiaviea d* donar mtíC* 
mé* Uoc*.

Aixi és que *• van presentar du** 
candidature*. Una de k  Unió de Ra­
bassalre* que va obtenir 190 voU i'una 
altra patroolnada per. la C. N. T. 1 k  
ü. O. T.. que va obtenir M vot*.

Total, que van resultar elegits tots d* 
vuit coDipanyi preséntate per la Unió 
d* Rabas**iré*. Ja que la votació de la* 
altre* dua* organitmeion* no arriba a 
obtMiir ni un aol Uoc.

B. a

El Solerás (Les Garriguee)
1%>ts eabem que* tí* «ncarr*gat* d*

controlar k* elección* eren k * Juntes 
Municipal* Agrérk*. Ara bé, acl a B  
Soleré*, k  Junta Agrérk «stava *ott- 
petía d« quatr* tíement* af*ct«* a k  
U. G. T. 1 * k  C. N. T. 1 tr«* a k  Ukió 
de RabaMaira*.

Tot seguit «1 quartqt convertí k  a*va 
eircumstanciai majoria en una arma po­
derosa de combat contra lá Dnió d* Ra- 
basaalTM. Comenoaren per «cloure ar- 
bitrérkment del een* 73 aock dtí Btn- 
dlcat Agricok i de k  U. R. C. Cal des­
tacar ITiercdca 1 brUknt defensa dtí* 
nostres eompanjs de k  Unió de Raba*- 
•súre*. a les raon* documentadea 1 ooct- 
tundent* del* qual*. que c* far*n eon*- 
tar en acta, no van *ab*r oont«*Ur at­
oó que 4 *ón mé* qu* 3. 1 p v  tant, tí* 
treien del cene. Aixi van guanyar k  prl- 
mera batalk.

La  candidatura patrocinada pal eék- 
bre quartet va b a w  d'icsar prvsenlada 
wakda pek matatzoa eandida**, par 
manca d* perscnal. Amb tot. fon a«**p- 
tada peí mateix aiotlu qu* é edn mé* 
que 3. Aixi van guanyar k  ‘« g ana ba­
talla.

B  diumeng*, a lltont aaiuncUda, «I 
[TMldent dtí Sindicat va obrir l'act* 1 
•1 sacretarL repreaentant d* k  U. R. O, 
doné lectura integra de k* dispoeitícn* 
de k  Gmallerla d'Agricuitura 1 deeea- 
ná que l’Aaemblea acordó* k  manara 
de votació qu* praferk. S’acordé votaotó 
nominal.

Quan ee va Ser «• reecev** *  voe* ee V»
veure que tí quartet, que fiavk eaeléa 
fiijustament dtí e*ns T3 eompanys i que 
per acabar d'arrsgiarA’ho nltaTk sa­
ció* 10 mé*. a**tík k  galdoaa qusbntlut 
de I I  vot* i qu* ícta k  propokció *k 
tocar* tot juk un sol Uoc. Aixi fo« cota 
k  Toluntat de la Immenaa maJork dek 
conreadors, malgrat el* atropellamenta 
de qué fou object*. *k  íéu perdía k  
tercera 1 definitiva batalla, fent-lo* Ser 
un dele ridieuls mé* kvui*.

A. r .

Mofa 1a Nota (RiberA)
La Quita, que ha eetat mott snTeri- 

nada. aci ha ««tat entre la Unió de Ra- 
, bajsalre* 1 k  U. Q. T., Ja que k  C. N. T. 
— amb poc* aflliats eonreadors — sita 
abettngut.

la  Unió. de Rabaeeatre* ha bbtingat 
ds Uoca, per do* k  U. G. T.

J. L.

YilAsgar d« IHlt (Maresme)
En aquesta localltat .es presentaren 

una candidatura de la Unió de Ra- 
ba-s^lres 1 uns de la C. N T., }* que 
la U. G. T. sTiA BhMingut per .éaeer un 
nombre In-dunlficant.

El remiUat de les eteeclone fou dé 
Klj Hor* per a •nn»” ’-», ek r*be«s«<rea.
1 (k« par a k  C. N. T.

M. B.

UstreU (Vallés Occidental)
Le* eieocKKis pwoaaea guaiiyaues per 

k  Umó de Kabaasaire*. loren proi^  
tade* sen*e cap causa Jiutihcada per 
k  U. G. T-

B  día II «s va comai a celebrar 
l'tíecció que va donar per resulta! que 
k  UJLC. segué* *et Uocs l k  U.G.T. un.

P . UU P.

UalgPAt (Maresme)
B  company Vives, preoident dtí Sin­

dican Agiicok de Malgrat, ba soMingut 
k  eegUent conversa amb im redactor k  
"La Humanitat'’

—Nosaltre* Mnibreni ara cinguanta 
vagón* de patate*. Alxó vol dtr qu*, k 
k* co*e* mullen eom esperem. k  eoUita 

' sera d’un* cinc^^ta vagón* aproxkna- 
<hmeot.

I tot ««cait ba «spost a ana pregunta 
BOtíra:

—AquMt "SLocUcat A^iook", perlée- 
kmenc autónom, data d* l'any 1933, 
peró coenencé a trebaikr tí 1935. Avul 
é* k  for^a económica; mé* sólida d’a- 
queat poblé i una de k* ;»lncipak de 
Catalunya. CoovCa amb 9M aaeockl* 
1 s'eiicaiTegB del proveltnent de produe- 
tes agricok* *1 pobie i cofioca tí sobrant, 
a mée dtí mercat nacional, *  l’tigxjrta- 
eió. Une* dad** o* UiuMraran sobr* el 
moviment d'aqueat;

—Dujant l'any 1937 ba ecvkt a An- 
gkterra. Bélgica, Sul«ea. 1 Holanda, 
•1.09I ealze* d’enskm* .i «apeclalment 
al prUner d'aquek* palaeos, 4I.9M eoves 
de patata*. Per altra part, durant *k 
BM*o* d’abrll, maig i JunT,.dtí mateix 
any. sei/l 17.770 eove* d‘*quell lubéreul 
al mercat nacional 1 11.400 a k  eegona 
collita. durant tí* meso* de Juliol y 
agost. Quant a verdores deetinade* tí 
mercat catak Mmen mig mllió de pe*- 
■ete* durant Fany 1937. Bi reaum. d»- 
lant squeet esMrcicl, tí movimant dtí 
Sindical s'ekva a k  quantltat de 19 ml- 
fioos d* peaeetea

—Quina opioió tenlu dtí problema d* 
proveiment*?—11 fiem preguntat.

—Que‘«s tracta d*»! problema 
nitaació. Ek control* per una pan 1 k  
manea d'tíamani* de taanaport per al- 
tn, litan ecenpUcat «ctraordkiérkmsciL 
Amb ima política de provelmenta tntei- 
ligent 1 encenada, er*c que podré ceta- 
bUr-*e on aqullibrl acceptabk. Per altra 
part, é* i>rg«nt qu* bom procuri amA- 
kr tí* cfecta* d'una propaganda absur­
da qu* s’ba Set conOa k  ncatra moneda 
amb tendénck a deevakjrar-k, Mtít* 
pageso* reteosn ana gnaoUtat eaeaatí- 
va de producta* par a desUnar-loa. no 
a ' k  vartda normal, koó a rintaraiMt 
subreptlei. L’eepeetiedó b « d’é«M- per­
seguida asveraBent. no «eafi parañim. 
aittó amb acta* eDÉrgma 

—Ak Bndieat* Aricoke—ana ba dlt 
ftaatanent—ereata p«r a dsfetmar tía kt- 
teraasos dtí camp. bar cndeoUflear-aa. 
eootíderar 1 eompreodr*. wnb berta v<v 
listiat. te* neoeetítai* dtí pable, proet  ̂
lant at«ndr*-le* m k  luuauia 1 eoodi- 
eion* que astifuin ai seu abaat No é* 
poatíbk, especklmaett ea aquetí* ato- 
menta, im dtvord'qu* n-eark un pw>- 
ftiDd makMar. iiiunekbk qoan bom 
en .tlitdrk amenl.

—Aquesta 4* k  oeempeló qo* Jo tke 
de k* crian tacioo» qu* cal donar al* 
Strtdlcata A^iootaa Bé és e*rt que 
l'etoúm* pot fer penaar en k  poatíbUl- 
tat de brilknk tucraa en k* *c>eeuk- 
eioti* ckndmtlnas aaeb iitúlvidus fcraiM 
qu* visitan *1* pageao* a casa seva. Jo 
tiñe tí eonveoeiment, peró. qu* k  r*a- 
Etat faré obrir *k nU* a tots i qu* tí* 
Sindical*  Agricoka eorstran *n<otrtU* 
d* k  pcova.

I  toe aooéknc ba aóagit:
I Aatigueu ••gw qu* ek crltleairie 

d'avtí serán demé els •m* mé* fitm* 
ckéeciaors.

B  eompany Ttve* e u  fia moatrat 
da^tréa précticamant, ka acUríMt* 1 k  
magitiflca organilaació del Sindlctí 
Agricok que presidHx. Aixi. bem pogut 
presenciar le* feine* d’encalxaatent 
d'entían desunat a Anglaterra. i en* 
ba esiat poatíble de Uegir una lletra de 
ftíicliatíó d’aqueU paia per k  eericsilac 
dtí Slndlcat 1 per k  etíecrió 1 excellettt 
preemtacló dtí produrte.-

t(V

í f f i a a f f l i i i i i i i M i
.Hepruamm ae k  pagua agnum -d* 

"Lae Noticia*', órgan d* k  U. O. T. (k
Catalunya: •

"Con k  que en CatalUfia hay iegiakdg 
en maierk agrark se pu*de, dáadok 
aplicackki acertada, seUtísoer a tog 
campesinos. Hay, principalmente, dos 
decrete*, tí de lo* Sindicato* Agrkokg 
y tí de k  Redistribución de Tkrra*. cu­
ya aplieacióa puede producir «u tí c a »  
po da Caiaéufia ima tranafonsaatím 
profunda, que, tía ktíoEmr intersaa* wá 
pvi>ducir peraatMiclonea, ctíoque a m  
campealno* en «Ba ^oacióa ecooómua 
y eoclal aatiotesUrk. _

Por de propio, k  epAraetów de ke dM  
«rato* da k  Oeewralidad. rt*pié*Bdi9 
tagrameM k  paquada propieckd. P«*dB 
acabar coa ea dtí amkrkdo.**

“Impkasado tí <ker*é* de RaóttíHi 
buciÓD de Tierna, k * «ooiM omb dB 
trabajo d* te* fkm, ntíne* vartttéB Im(  
taiman** y esto kepoóded nularrlisiití 
en k *  irrgaTdwctfBii* de caniitrafiink*

Repiodidm d» *%tímll'*i.

"Al ceanp de ratilmigi a* IM d* q h  
dar Di n  amaüHaé M *  tí* r r n t  
qu* DO taean teaw rtua dkooiBr tí 
dMMt de MtístiSmtíó.'

CUatedor Mada* ba pubBeal lit 
“IBarl da Oséatanga" tí eegUettt aitítíi¿<

"B  d k  3B de jt ík l da ikBy ‘
k  Unió da .nabmi*iri* va k ie i^ $  

pknaBMtit «n k* tíeccloem per a i »  i 
manar ek direetíu* del* Skitteak j J Í  \ 
colea, ntiimaigi pamed va aeabar tÉ  
demoetiw  k  awa Icrkieea.

OoB a ratakne 1 eom 
bem qnedat altammé aatitíek dtí 
saHK de ks da** aketíon*. 
no vokm per a Oaetímiya eap mé* W  í 
gaaimael.. etadl*el pn- ak obran di&i 
camp <«* ' k  UMÓ de ¡
BaoDst Bu taeim pros antí mm: k  gk 
va casakfrf'jk.

Aia, (kaprés dkanm- demostaa» ,
P*gmo* ratelan* on knea típotítads 
k  WTs conflaapa, ktíkkt «a  k  neón, - 
títat d* nformar ka Junk* MtmlclpiA. [ 
Afférka i tí CoBsaa «rAgriculturé, '
••Dtlt que k* orgaaitaaciop* qu* B  tm 
n*a r*rr**auia*lé ijiwtntín tí* a t m  - 
Uoc* a k  prepereió que tí* •omapem ' 
SI k  k f u m majada dtí* ecoreadok 
mOlMB a k  Unió d* Rabaemkm, ipm. 
qoé aqustíi ba dMtar en iBamk dto- ‘ 
tr* k* Jimt** Idunicépak 1 tí CvaatíB ' 
Pin* a»* podien axladr dubta* mbea B  
pcvportíó, petó *qn**k duMe* rirWwtí 
d'aclarir.

L eneasn, tí ek «s m  tínibeak 
k* dtí* poca pobka on na ba trloiMM 
m  Bbcohic k  Unió de Rabamekm tea 
ravlaat baparciabaMnt. potaar k  totalW ' 
tat dtí* Sindicat* *eri*j  dklBt* pea 
mlUtant* reh im lm . B * dafacte* sea^ 
pee parttíjMn dtí mattíx p<mt: Ba 
iiianys. són ek mé* dúttr* les Jun-' 
te* munic^tak agrérie*. e* defenasQ coa 
poden. Acpieetes Junte* aón k* óntejua* 
que podeo fer 1 d*«far en k  qUestló dtí 
oens.

B dtí im! 
M m alk j ’

En ntatérk sgneok. *k rabeasalm 
tenen tota 1'autcritat. Cal que en faa- 
tín d*.

Ra arribat tí moment de oemprover 
fin* a quir punt arriba k  sinper.ué 
del* elogia que han formukt dewrmitta- 
de* organitmclons envers k  Unió. Que 
e* demostn en feta.

Elogia a cMnn 4* feu 
va-um.*

Ayuntamiento de Madrid
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tTANTYXU 1»  LA DB RABABftAIRSB

Volem fer possftle qoe d  m £ l egricela m i

es realitzí ámb recursos de fEstat, sino anA/
' ■

recursos deis propis conreadors.

I «!• Rttpúbllea, 27 - T«l«f«n  Se2M  -  Bai »IOffl4

l'ínforme presenta!, peí Consell, al Pie de 
la Seccig de Compres de la F. E. S. A. C.

w é d l t

TT&a d« les «ü&eultats qu«  msjenQc&t 
p »  entorpit el desenvolupazneat ée les 
jM^res sctivitats, ha estat la mawf!» de 
Dumerari diapooüile de la Federad

En eCecte. tow v<jealwas sabeu Qoe les 
9 arecáoos a.vni día cal fer-lsa, lao al. 
Gompuu rabilé süsó per- eada?út. ás a 
dir, que «a  ceasertar una oparacSd «el 
dipositar t i aunarsii aeceasari «a  al>- 
(un Baae. 1 despree dereb*» t i génere 1 
%eparut p«f las C«iaiarcals — sesnpre «s 
t»sseD ua .parell ^  meses, p«l cap bala 
■— aqucMes y«n«B «  liquidar Us lacSM' 
sea eerrMpociaáls, no sempre' aiti> la re- 
fularicat que I«ra de desitjar. No ée que, 
dqul, vulfUMS fer eárrecs exoeaeiiis a l«a 
SesCres Ooaareals, Ja. que sabcca de so­
bres que aquestos í«r«a  creados soase

Íocuus eeoaéaties. 'por taat Mtitoe 
tiles BO ISM Mbat aHre mitjá mJUor 

d« (er-se «rédit que oBdarrerutt un nic 
thirs psfowoats a la Federaoó Coetral 
1 saCurahasaM, si fom Búmaree, com- 
(«endreu tot seffult que taaveat-hi a la 
Rostrs torra unos trema Comárcale eona- 
tltuidos. no cal pas que girín molt per 
a cemr, eom a terme mlq, uo déficit a la 
Federacló de cuie-oaatos mU psssetes, la 
qual «osa Tti dir .que els quinao znlUons 
ofcctius smh els quals aetualment tro- 
(salla la Pedmttió ostan r^sartits per 
les OooaarquoSv o poteer miUor, c «n ^  
taeizoo la nwssa de manichra que stm- 
pre d ealdrá tmir peadent de eohra- 
meat de les FederatioBs Comareals. 
Aix6 rot dir tambe que quan a la Fsde- 
ració 11 conré f«r una-operad com la 
de les potatse Ue Uavor. por oaemplo. 
que importa uas deu saliloas de pesse- 
Kts en númrros rodons 1 que cal paqar- 
^  absns do ctisonqar-les a ensacar, a 
finqlaterra, el Consell de Seecló topa 
Vmb les sapinooBc difieultats, eompieo- 
ed̂ loa dfle ipcenmls dirv-tls que vlties.

lo is  Tueaia'M sanea que cjb Oeerets 
del Gorern de la Geaeralilat del 6 d’oo- 
tubre que creara la Caixa Central de 
Credit Aeneoia, dota aquesta ae%h un 
eapical de cent miUons de pneoetos. peró 
tots vocaltrec sabeu tambe que dequt al 
fa'asbalsafiicnt ecocdmlc que «tem  so- 
trlnt, la Generalitac ha de ter front a 
múltiples DocesNtate; abd dwica, no us 
estranyarh que d'aquells cent miUoDs, 
que si baquesaB estat coocodita haurian 
perinés donar una qrao volada a la hos­
tia Agricultura, avui. a pesar deis re- 
querlir mts que a tothora ha fet el nos- 
b e  CohwUer, QO-bsen pogut aomaequir, 
de moment. tnéa que sis quinze miium.» 
-^e qué US parlara abane, i^n tita t cxl- 

(le a totes ilums, per la gran tusca de 
fomlr les nos tres Pedei_i<oos. Davant 
d'alxó, cal que supUm en pumer terme, 
amb el oostre esfor?, «116 que de mo­
ment DO pot donar-nos el nostre Go- 
vem: cal, en una paraula. trae t i orédlt 
ens el íem nosaltrge mattixos; prlmo- 
rament, acostumant les Comarcáis, 
aqüestes els Sindicats 1 ells tots els as- 
■oclats, que Uquldin al eomptat tote els 
géneres que els serrelxl la Federacid, 
únic mltjá perqué ti diner rutlU «mb 
fecUltat 1 la nostra Secetó pugul fer no­
ves adqul^cloQS tan necessAriea a la 
Bostra AarlniKiHa.

En segOQ u í)«. «ai qoe ens guanyam la 
oonfianga deis nostres pagesoe 1 puguem 
noecútres mobilitiar les grana raserres 
de l'agncultcH: «a  benefici d'eU,mal«ú . 
Fre<assiseot avia que el dmor' circula 
en ahuodAntia catre tis eamperols, cal 
guanyar-se la eeoJlaoqa d'aquest diner 
i  que en lloc d’estar inactiu o amagat, 
TSg) a leo Sucursals de la Caixa de Cré- 
dll Agrictia que cal crear a cac^ Co­
marca I a cada poblé 1 que el diner que - 
surt de rAgricultura, tomi a l'Agricul- 
tnra per a fer-la mti productiva 1 per 
o:'mr un major benestar a aquel! que es 
pilosa la vida feoc-la produlr. Per asso- 
llr alxd. precisen homes honrats i ab- 
nogats a cada Comarca 1 a cada poblé 
que es guanyln la oonflanca deis tnba-

Qad<«s de la térra 1 que en iioear-ee al 
fronts deis EstablimetKs de Crédit facin 
que ti dmer. ja de si tanorecc, afiuelzl 
en aqutils etiablimente 1 puguln. d'a- 
quesea manera, mobiUsar-u les enormes 
rsoerves de qué di^iosa la nostra Agri­
cultura,

D í t ím s

Tina altra de les difieultats en ' qué 
beta  topat per a oomplir amb la nostra 
caotssa és la falta de divises per a ad­
quirir productes exbtics 1 les difieultats 
que per aconseguir-las eos ha pbsat t i 
Govem Central.

Nosaltrca, la Fsderatid de Súsdieats 
AgrloDlM, que amb ti producto de la 
venda a l'esmacger del Mbrsnt d'arti- 
tiea.de la nostia Mrra, hauriem ^Ungut 
divises p«r a «nplir tis nosirts Slndka¿s 
Agiioties d'adabs, llavors i pinsos, que 
tan aeceisans «as sún; que kem passat 
al Govem Central gran quantitat de di­
vises. ixpducte de la venda de Iruita 1 
verdura fresca, patstes pnmereoques 1 
fruiles seques; erw hem Uubat que, quañ 
bem neoetsitat divises per a otHuprsx 
sdobs. moresc o Ilarofs se’&s ha poeat 
una s^ie d’iDconveoietttes, idhuc ens 
han estat negados en moltes ocasions, 
fies a rexbsm que perqué ens fossln 
oooioedides les emt-trsnta mil Uiures es- 
terhnes per a poder importar les trotee 
mil tones de patptes de Usvor anglesa 
que ens són necessérles per a la sem- 
bra, ha estat precis que el nostre con- 
seller es traslíadés divMaes vegadss a 
Valéncla 1 h i^ é s  de sostenlr veritebles 
ptiémigues amb el Govem Central per 
a fer?!! véure que era imprescindible 
aquesta Uavor si és que no voilem acar 
a un daltabaix en la prdzlma primave­
ra. Ko és que nosaltres, en fer aqüestes 
manifestacims. prctenguetn censurar ti 
Covem. Sab«n mtit bé que ectem en 
guerra 1 sabem que mottes vegades, a 
pesar d'ésser Indispensables els alimente 
per a les persones o els pinsos per al 
bestíar. cal c«Síprar amb pKÍcréncIa 
canons o avioñs per abatre renemlc; 
Bomés ens limitem a tieposar els fets per 
aJ degut conelxement del Pié 1 perqué 
es facin cárrec, amb totes aqüestes pers- 
pectlves, del poc afalagadoi que és ocu­
par tu> Uoc dintre ti Constil de Secció.

Tranjport
alizo deis obstados que bem tizi- 

gut en tot meanent ha estat ¡a falta de 
iransport, tant maríum com per íe ir o -  
carril 1 per carretera. Tote vosaltres sa­
beu. eompanys, que els submarlns es- 
trazigers aliste del feixlsme espanyol 
pululen per la nostra mar i fan dlficl- 
Usslm el trénslt per «lia flns Textrem 
d’barer-se donat el cas de vaixeils car- 
regate. precisament, d'amimiac. proce­
dente de les Uunyanes torres russes, que 
d e^ és  dliaver estat setmanes entretln- 
gute en porte franceeos o afrlcans en 
espera del moment propiel per a entrar 
a Catalunya, en ésser-los donada l’ordre 
d’avandir veía el seu desti han estat 
enscurate pela piratea del mar. ' Són 
aqüestes eireumsténcies que han creat 
les més ^ n s  dificúltate, tais com la 
d’una partida de quatre mi] tones de 
blat de moro, la qual de^és  de moltes 
dificúltate per a tiiteclr la divisa, vam 
comprar I paggx a la Casa Uarl Mitjani 
d’Anvers en el mes de JuUoi proppassat 
1 que davant de Is Impossibilltat amb 
qué toparen de poder fletar un vaixell. 
haguérem de convenir, ültimameni. fer 
la trameaa en ferrocarril. Aquesta par­
tida de moresc no pogué ésser repartida 
per las nostres Pederaclons Comarcáis 
flns fa unes tres setmanes.

La manca de transport na fet també 
que partides de géneres de Posoblanoa. 
de Cabeza de Buey o de Vinaroz. que ai- 
tres vegades amb un simple telezrama 
haurien arrlbat a la riostra térra ara ha 
oalgut a Ja F. B. S. A. O. reunir alguna

eajnlons, fos eotn fas, i  «sviar-ta a les
provlncles Ueials perqué posessln aquells 
géneres a les estacions de Inrocairils 
més properes. No caldré pas que ens en- 
tretlnguem. ni InUstlm a enumerar 
l'acumulacló de «fificultate de tota me­
na del transport quan tote vmalLres les 
oonelxeu, les vhdu l les pattu.

Taxfis
^  Coastil de Becetb de Cwnpwg, «wh 

perfeete unanimltat, emeté el critol 1 
féu sentir en el seu día la seva veu da- 
n n t deis eonsellers que havlen de fixar 
las texes dete cereals. No ais a
discutir la posicló nostra a no éscer que 
per vosaltres eos stguis demanades e«- 
plioacioos. Més a aquella que ereuea que 
tote tia problemw de la manca de pul­
sos quedarien restite aboUnt las taxea, 
ete direm que medittei de quina manera 
96 poden suplir les tres-atotee mil tones 
de Bsorssc exótic que eatraven aaual- 
meeit a Catalunya, lea continúes arriba- 
des de despulles, ordl 1 tirada que -ve- 
n i« j de l'lnterlor d’B ^pya , «vuí en po­
der deis felxistes. toe alzó sense eooiptex 
amb les despulles d# Ies mollas fébriques 
de fariña catalanes que 'avui están p«t- 
rades 1 sense comptar tampoc que molte 
productes, tais com tares, gahms, v«ssa

plana 1 fariña de moresc, ehaos sep> 
Via sote 1 exclusivanient per al bestias { 
1 avui es fan servir per a aPment d* 
les personts.

B1 probtema. amics i  emnpanys,. és d« 
manca de preduclea, no de uuces ni d'o> ■ 
cultaclons; en tot Cas aixd no són més' 
que els efectes, peró la veritaUe causa« ‘ 
repetim-ho. és la MANCA DB PSODUO-I 
TES. ¿Qué hi fa que «ns vkigul un Sis«; 
dicst amb mi espwit esqutfit t amb nn* - 
manca de visló de eoojunt 1 ens digul 
que eli trobaria, per «xentplé, gran quaiw; 
titat de pmsos ti els hi deixaren pag^ ‘ 
a tres o quatre peasetes quilo? Nasui^i 
meat que til- trobaria p-ars quanUtátfti 
per al seu petit eoosum. mettre tote elst 
altres aindleste ho es Uancessin a c<mb>; 
prar i pagar més osr que eU ho fa. Ja,' 
que el dia que aixó esdevlngués tampCMi 
BO trobaria cap mena de gteere.

No, oompaajs, anar a tma eearer»’. 
folla de puja de preus m  ausMsta tis; 
productes, no fa més que anar a una< 
infiació que no pot henefitiar nlngiA; 
més que ate noatew seculars eaemlca»' 
Naturahnent que alzó és un probiema’i 
de Govem que no sem nosaltres els 'cid*t 
date a resoldrel. peró si cal que seatemi 
criteri 1 que sníorticn Sempra la posicld 
del Covasn.

EL SINDICA! AGRICOLA

A v u i d e m á
i  s e m p r e ,

sensB teñir «n compte els alta i baixog de í’especula- 
oió, os assegura el preo just per ais gostres prod'uctee 

' i |a poseible que aqiiests arribin directament ais con- 
I sumidors de les ciutats sense paesar per les' mana 
I- deis intermediarís
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